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Mercado vê bom momento
para se investir em imóveis

Redução de taxas de juros para financiamento e expectativas de valorização animam setor no Estado do Rio 
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O bairro de Icaraí, na Zona Sul de Niterói, continua sendo o local mais desejado para se morar na Cidade Sorriso. Localização, equipamentos culturais, comércio diversificado e boas escolas estão entre os atrativos apontados em pesquisa 

Divulgação
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Música boa
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Segurança 
reforçada em 
todo o Estado
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ESPORTES Parque Orla 
para mudar 
Piratininga
Uma série de intervenções 
promete transformar o bairro de 
Piratininga, na Região Oceânica 
de Niterói. No próximo dia 21, 
o projeto será apresentado pelo 
prefeito Rodrigo Neves. Serão  
10 quilômetros de ciclovia ao 
longo da orla da Lagoa, píeres 
de contemplação e de pesca, 
mirantes e 17 áreas de lazer.  
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Flanelinhas 
dominam 
São Gonçalo

CIDADES\Pág. 6

Rio das Ostras 
aumenta valor 
de passagem
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Alexandre Vidal / Flamengo

Willian Arão, que tem sido um dos destaques da equipe, segue na equipe, enquanto Vitinho deve ganhar a vaga do suspenso gabigol

Sem vacilo na corrida pelo título
Rubro-Negro recebe o Corinthians, neste domingo, às 16h, no Maracanã

Vitor Silva/Botafogo

Elenco tem nove rodadas para afastar o risco de rebaixamento e mirar a Sul-Americana

Glorioso tenta 
reencontrar as 
vitórias na Vila
Após o revés no Engenhão frente 
ao Cruzeiro, o Botafogo visita o 
Santos, neste domingo, às 19h, 
em partida válida pela 30ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Estacionado nos 33 pontos, 
equipe precisa pontuar para se 
livrar do risco de rebaixamento. 
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Carta do leitor

Também é gente
Uma cidade sitiada por barricadas, arrastões a luz 
do dia. E assaltos de todas as espécies acontecem em 
São Gonçalo. Ver a autoridade máxima do município 
também sofrer isso não tem preço. Precisamos de 
segurança!
Luciano Moro

Diferente...
Pena é que para as autoridades tudo dá certo. O carro 
do prefeito de São Gonçalo, José Luiz Nanci, foi encon-
trado algumas horas depois do roubo na sexta-feira. O 
povo que também sofre a violência não tem a mesma 
sorte e o mesmo tratamento.
Norival Medeiros

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Intenção de votos
em Silva Jardim
Desde que a prefeita de 
Silva Jardim, Maria Dalva 
do Nascimento, mais co-
nhecida como Cilene (SD), 
foi cassada pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) em 
setembro deste ano, os mu-
nícipes vivem a expectativa 
de novas eleições. O pleito, 
que a i nda não tem data 
confirmada, deve acontecer 
em dezembro e, por este 
motivo, as forças políticas 
da cidade já começaram a 
se mexer de olho na cadeira 
do Executivo. Na última se-
mana, o Instituto Brasileiro 
de Pesquisa Opiniun (IBPO) 
divulgou sua primeira pes-
quisa eleitoral no contexto 
da cidade. A pesquisa, que 
ouviu 600 eleitores no pe-
ríodo de 17 e 19 de outubro 
deste ano, está protocolada 
no TSE, sob o número RJ-
07208/2016 e aponta, nos 
cená r ios espont â neos e 
induzidos, a liderança da 
política Zilmara Xavier.

Competição de fotos no Peró

Com 19 competidores de 
todo o Brasil, os resul-
tados do Ca mpeonato 
Nacional de Fotosub 2019 
é divulgado neste domin-
go (3) na Costa do Peró, 
em Cabo Frio, na Região 
dos Lagos. A competição 
acontece desde a última 
sexta (1), onde fotógrafos 
subaquáticos competem 
nas categor ias g ra nde 
angular, peixe, close up 
(fotos aprox i mada s) e 
temática (que neste ano 
é o baiacu). O campeo-
nato é organizado pela 
Associação Brasileira de 
Imagens Subaquát icas 

Divulgação

(ABSUB), presidida pela 
predestinada Flávia Mer-
gulhão.

Caminho da roça: capacitação na zona rural
Os moradores da bucólica 
vila de Secretário, distrito de 
Pedro do Rio, em Petrópolis, 
na Região Serrana do Rio, fo-
ram surpreendidos na última 
semana. A praça do vilarejo, 
que possui aproximadamente 
dois mil habitantes, acostu-
mada a receber apenas os 
rostos familiares dos sitiantes 
e os animais típicos da zona 
rural, viu ser instalada, uma 
carreta do Senai que capaci-
tará mulheres da região em 
confecção. A iniciativa é do 
Instituto Caminho da Roça 
(ICR), organização sem fins 
lucrativos, em parceria com 
o Senai e com a Prefeitura de 
Petrópolis.

As aulas começam nesta 
segunda-feira (4), com 20 
mulheres moradoras de Se-
cretário, que passarão por 180 
horas de curso, com previsão 
de conclusão para janeiro de 
2020. A iniciativa, que ensi-
nará um novo ofício para as 
alunas, garante que, após o 
curso, elas estarão aptas a 
confeccionar seus próprios 
produtos, como bolsas, eco-
bags, estojos, entre outros. 

Janice Caetano, presidente 

Espontâneos e 
induzidos
Na moda lidade espontâ-
nea, quando não são for-
necidos os nomes de can-
d idatos na s ent rev ista s, 
Zilmara alcançou 10% das 
intenções de voto, seguida 
por Valber Tinoco, com 6%; 
Cilene, com 4%; Henrique 
Golvea, com 3%; Anderson 
Alexandre e Coronel Volnei 
Dias, com 2%; André Lacer-
da e Fifico Vereador, com 
1%. Já na induzida, quando 
os nomes dos candidatos 
são fornecidos, a diferença 
aumentou: Zi lmara sa lta 
para 16%, contra Valber Ti-
noco, com 10%; Cilene, com 
7%; Henrique Golvea, com 
5%; Coronel Volnei Dias, 
com 4%; A ndré Lacerda, 
com 2%; e Fifico Vereador, 
com 1%. A margem de erro 
é de 3,5% para mais ou para 
menos e o índice de con-
fiança é de 95%. 

do ICR, revela que, uma vez 
preparadas tecnicamente 
para a produção, será neces-
sário promover outros tipos 
de capacitações, com foco no 
empreendedorismo.

“Elas vão estar capacita-
das na confecção. Teremos 
um segundo momento, que 
o inst ituto ta mbém pre-
tende promover, que é o de 
formação de preço, de co-

mercialização. Uma grande 
di f icu ldade con hecida é 
que as vezes você promove 
determinadas qualificações 
e não consegue, depois, dar 
sequência. Vamos promover 
isto”, afirmou Caetano.

O ICR, fundado em Se-
cretário em julho deste ano, 
tem como objetivo promo-
ver atividades de desenvol-
v imento loca l, apoia ndo 
projetos para ampliar o co-
nhecimento da população 
da zona rural. Além da ca-
pacitação técnica em con-
fecção, a iniciativa também 
promove aulas de música, 
para jovens, e informática, 
para todas as idades.

“Começamos, nesta se-
gunda, as aulas de violão, 
em parceria com a Secretaria 
de Educação de Petrópolis. 
Vamos contemplar 42 alu-
nos. Também estamos tendo 
aulas de informática, com 24 
alunos. É muito interessante, 
porque ao mesmo tempo que 
temos alunos de 12 anos nas 
aulas, temos senhoras de 75 
anos aprendendo pela pri-
meira vez sobre informática”, 
afirma Caetano.

Macaé ganha
linha aérea

60 anos de
relações

A companhia aérea Azul anun-
ciou, na última semana, o início 
de suas operações em Macaé, 
no Norte do Estado do Rio. O 
município passará a contar com 
voos diários para o aeroporto 
do Galeão, na capital, a partir de 
9 de dezembro. Os voos serão 
operados na aeronave ATR 72-
600, com capacidade para 70 
assentos. A bordo da aeronave, os 
clientes poderão experimentar o 
serviço da companhia, que conta 
com snacks e bebidas à vontade 
sem custo adicional. A compa-
nhia também revela que, a partir 
de 2 de fevereiro de 2020, a rota 
contará com dois voos diários, 
dobrando a oferta de assentos.

Estação rebatizada
Wilson Witzel (PSC), governa-
dor do Rio, rebatizou a estação 
Uruguaiana do Metrô, na última 
semana. A lei de número 8599, 
aprovada pela Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio (Alerj), 
faz com que a estação da linha 
1, localizada na Rua Uruguaia-
na, passe a se chamar “Estação 
Uruguaiana - Engenheiro Fer-
nando MacDowell”.  MacDowell, 
falecido em 20 de maio de 2018, 
defendeu em diversos governos a 
realização de intervenções no Ur-
banismo do Rio. Em sua data de 
morte, era o vice-prefeito do Rio. 

Tem início, na próxima terça 
(5), o evento “Coreia: Cele-
brando Cultura, Tecnologia e 
Inovação”, ação que celebra 
o aniversário de 60 anos das 
Relações Diplomáticas entre a 
Coreia do Sul e o Brasil, no Rio 
de Janeiro. A abertura do even-
to, que acontece no Museu de 
Arte do Rio (MAR), contará 
com o Cônsul-Geral da Repú-
blica da Coreia, Hak You Kim, 
e pelo chefe do Escritório de 
Representação do Ministério 
das Relações Exteriores no Rio, 
Embaixador Eduardo Prisco.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Eventos acontecem às 10h e 16h em diferentes pontos da cidade

Teresópolis celebra o Dia 
da Cultura neste domingo

Teresópolis vai promover 
dois eventos para celebrar 
o Dia Nacional da Cultura, 
comemorado na próxima 
terça-feira, dia 5 de no-
vembro. 

A Casa de Cultura Adol-
pho Bloch recebe nes-
te domingo, a partir das 
10h, o projeto “Cultura de 
Raiz”, que prestará home-
nagem póstuma à pro-
fessora de teatro e agente 
cultural Mônica Botafogo 
e ao poeta e ecologista 
Vidocq de Lãs Casas. Sem-
pre em busca de levar a 
boa música do campo, o 
projeto atrai tanto os pró-
prios artistas quanto uma 
plateia fiel de convidados. 
Todos presenteados com 
o já tradicional lanche da 
manhã.

No mesmo dia, às 16h, 
a Matriz de Santa Teresa, 
na Várzea, vai apresentar o 
projeto ‘Música na Matriz’. 
O público será privilegia-
do mais uma vez pelo som 
do consagrado tecladista 
Luiz Claudio Peixoto, que 
vai relembrar sucessos do 
ritmo da década de 60. A 
entrada é gratuita.

Divulgação

Casa Adolpho Bloch recebe evento para celebrar Dia Nacional da Cultura

PROGRAMAÇÃO

Até 3 de novembro - Petrópolis Beer Festival 
Até 3 de novembro - Festival de Sabores da Bossa Nova - Petrópolis 
Até 3 de novembro - Expo Araruama 
4 a 8 de novembro - Semana Musical - Itaboraí 
4 a 17 de novembro - Festival Riso Solto - Petrópolis 
6 e 7 de novembro - Seminário de Consciência Negra - Paraty
6  a 17 de novembro - 9ª edição do Petrópolis Gourmet
8 de novembro - 2º Friburgo Rock Festival
Até 9 de novembro - 3ª Mostra Sesc de Cinema - Paraty 
9 de novembro - Lumiar Jazz 
9 de novembro -  2° Encontro de Mulheres na Roda de Samba - Maricá
9 de novembro - Samba Dilá Na Fazenda Itaocaia - Maricá 

Deputado homenageado pela PM

O deputado federal ni-
teroiense Carlos Jordy 
(PSL) foi homenageado, 
na última semana, na 
sessão solene de ani-
versário do 4º CPA da 
PMERJ. O parlamentar 
recebeu o diploma do 

Divulgação

comandante Marcelo 
Rocha pelo comprome-
timento em defesa e me-
lhorias da instituição. O 
deputado, por meio de 
emenda de bancada, 
destinou R$ 15,3 mi-
lhões para a instituição.

Panorama RJPanorama RJ

Neste domingo, o Co-
necta Orgânica, em 
Araras, região da Serra 
Fluminense, recebe 
um evento inspirado 
no Dia de Los Muertos, 
uma tradição mexica-
na que homenageia 
os ancestrais. A festa 
será repleta de cores, 
comidas típicas, Flash 
Tattoo, cervejas arte-
sanais, sorvetes natu-
rais, sucos funcionais 
e atividades para as 
crianças. A festa será 
de 10h às 17h, com 
entrada franca.

Festa em 
Araras

A primeira edição de no-
vembro do projeto “Mú-
sica na Feira” acontece 
neste domingo, em Re-
sende. O show começa a 
partir das 10h30, no deck 
próximo ao cartão pos-
tal de Resende, a Ponte 
Velha. A apresentação 
será com a banda Groove 
Brothers, formada por 
Erik Fabiano, na voz, 
Edson Silva, no baixo, e 
Marcus Vinícius, na ba-
teria. O público presente 
no dia poderá escutar os 
sucessos do rock, blues e 
soul music.

Música 
na Feira

Alaor Filho

Alaor Filho

A praça de Secretário, em Petrópolis, recebe o Senai, que capacitará 20 mulheres
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Com atrações gratuitas, cidade vai festejar a data com uma intensa agenda cultural em diferentes estilos

Niterói celebra seus 446 anos 
com programação especial
Niterói completa 446 anos no 
dia 22 de novembro, e a Pre-
feitura preparou uma intensa 
agenda cultural para celebrar 
a data, com festivais de músi-
ca, dança e shows com nomes 
consagrados como Jorge Ben 
Jor, Marcelo D2, Mart’nália, 
Xande de Pilares, Toquinho, 
Cia de Ballet de Niterói, além 
de um grande tributo ao bai-
xista Arthur Maia. Todas as 
atrações serão gratuitas.

“Nossa cidade completa 
446 anos olhando para o futu-
ro. Estamos investindo em in-
fraestrutura, segurança, saúde 
e educação. E apostamos na 
cultura como um dos pilares 
fundamentais para o desenvol-
vimento do município. Adota-
mos uma política pautada no 
fomento às artes, na reabertura 
e criação de espaços públicos e 
na ampliação do acesso à cul-
tura. A cultura é fundamental 
para a autoestima de Niterói, 
mas também para a redução 
das desigualdades e para a 
prevenção à violência. Uma 
programação cultural intensa 
de aniversário faz parte desse 
olhar diferenciado”, afirma o 
prefeito Rodrigo Neves.

A celebração terá início 
neste fim de semana, com 
“Os Imortais Cover Festival”, 
que vai prestar homenagens 
a artistas como Renato Russo, 
Cazuza, Tim Maia, Raul Seixas 
e Cassia Eller, entre outros, 
além de brindar o público 
com covers de monstros do 
pop/rock internacional como 
Amy Winehouse e Freddie 
Mercury. A abertura aconte-
ceu na sexta-feira, na Praça 
Raul de Oliveira Rodrigues, 
no Largo do Marrão. O evento 
começou às 20h, com a canto-
ra Tacy de Campos, que subiu 
ao palco para homenagear 
uma das maiores roqueiras 
do país: Cássia Eller. Às 22h, 
foi a vez da banda Mary Jane 
fazer um tributo ao grupo de 
rock Charlie Brown Jr. e seu 

ex-vocalista Chorão.
O fim de semana musical 

continuou no sábado e pros-
segue neste domingo, sempre 
a partir de 12h. A agenda de 
sábado incluiu covers dos Ma-
monas Assassinas (Sobrinhos 
da Veia), Amy Winehouse (Lica 
Tito) e Freddie Mercury (Rael 
Borges), icônico vocalista 
da banda Queen e que teve 
sua trajetória recentemen-

te retratada no cinema e se 
transformou num dos maiores 
sucessos de bilheteria de 2019.

Já no domingo, as per-
formances homenageiam 
grandes nomes da música 
nacional como Cazuza, Tim 
Maia (Victor Savio’s), Renato 
Russo (Dario Aaron) e Raul 
Seixas (Airton Ramos).

Tradicional cover do ex-
vocalista do Barão Vermelho, 
o músico Valério Cazuza sobe 
ao palco às 19h com hits da 
banda que marcou época nos 
anos 80 e também da carreira 
solo do cantor. Para Valério, a 
apresentação em Niterói tem 
gosto especial. “É um sonho 
sendo realizado, pois será o 
primeiro festival de covers 
só de artistas que deixaram 
saudades, e por ser na minha 

cidade, onde nasci e moro”, diz 
Valério, que promete uma sur-
presa ao fim da apresentação.

O segundo fim de semana 
de comemorações vai revi-
ver os anos de ouro do rock 
brasileiro, o B-Rock, com 
bandas consagradas, artistas 
em ascensão e locais, na Pra-
ça do Rádio Amador, em São 
Francisco. Entre as atrações 
destacam-se bandas como 
Blitz, Biquini Cavadão, Uns 
e Outros, que fizeram muita 
gente hoje na faixa dos 50 se 
balançar bastante.

Como os eventos da Pre-
feitura de Niterói são sempre 
ecléticos, os demais ritmos 
e estilos musicais também 
serão contemplados. Nos 
dias 15, 16 e 17, a proposta 
diferente do Esperienza o De-

gus’Italia, na área externa do 
Reserva Cultural, contará com 
participações do DJ Fabio Ro-
mano, Viva Napoli, Luciano 
Bruno, Samba do Imigrante 
e, fechando a noite, a grande 
atração será Toquinho.

Também no dia 16, a Praia 
de Piratininga vai receber os 
shows do grupo Oriente e do 
rapper Marcelo D2. Ainda 
neste dia, o palco montado no 

Horto do Fonseca terá como 
atrações Jansen Carvalho e o 
sambista Xande de Pilares.

No dia 20, Mart’nália co-
manda a já tradicional festa 
Viva Zumbi na Praça da Can-
tareira. O show terá a partici-
pação especialíssima da Velha 
Guarda da Estação Primeira 
da Mangueira.

No dia 22, dia em que é 
comemorado oficialmente o 
aniversário de Niterói, a pro-
gramação terá como atração 
principal a Companhia de 
Ballet de Niterói, que fará 
uma apresentação na Praia 
de São Francisco.

E no dia 23, a Praia de São 
Francisco vai receber grande 
show de Jorge Ben Jor, que 
promete colocar todo o mun-
do para dançar com seu in-
confundível suingue musical.

A programação artística 
vai até o dia 24, quando será 
feita uma grande homenagem 
ao baixista Arthur Maia, um 
dos maiores instrumentistas 
brasileiros e que tocou com 
ícones como Gilberto Gil, Tim 
Maia, entre outros, e foi secre-
tário de cultura de Niterói. O 
evento será realizado no pal-
co montado na Praia de São 
Francisco. Vão participar do 
show nomes como Gilberto 
Gil e Cláudio Zolli.

Para o coordenador de 
Gestão de Eventos de Nite-
rói, André Felipe Gagliano, a 
programação reflete a diver-
sidade cultural do município.

“Niterói tem uma cena 
cultural e musical muito forte 
e abrangente. Ela vai desde o 
samba de raiz ao rock. Portan-
to, a programação que ideali-
zamos está em pleno acordo 
com o público niteroiense. 
Temos certeza de que será 
um sucesso como ocorreu 
nos anos anteriores. Ainda 
mais com uma linda homena-
gem ao nosso querido Arthur 
Maia, que nos deixou tão 
precocemente”, diz.

Divulgação

A festa terá início com “Os Imortais Cover Festival”. No dia 20, Mart’nália se apresenta na Praça da cantareira. Já Jorge Ben Jor sobe ao palco dia 23 em São Francisco

Divulgação Divulgação

Grandes nomes 
da música 
brasileira serão 
homenageados 
neste domingo 
na cidade

No dia 16, 
a Praia de 
Piratininga vai 
receber os shows 
do Oriente e de 
Marcelo D2

Projeto traz 10 quilômetros de ciclovia, jardins filtrantes, píeres de contemplação e pesca, mirantes, áreas de lazer e esporte  

Parque Orla será apresentado dia 21
O projeto Parque Orla Pirati-
ninga (POP) será apresenta-
do pelo prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, no próximo 
dia 21. Serão cerca de 10 
quilômetros de sistema ci-
cloviário ao longo de toda a 
orla da Lagoa, quatro píeres 
de contemplação e seis píe-
res de pesca, três mirantes 
e 17 áreas de lazer, sendo 
três delas com quadra de 
esporte, além de brinquedos 
e academia de ginástica. A 
iniciativa contempla, ainda, 
a recomposição vegetal da 
orla da Lagoa, abrangendo 
uma área de mais de 150 mil 
metros quadrados.

O acesso ao Parque será 
favorecido para pedestres 
e ciclistas, prevendo baixo 
fluxo de carros. Cerca de 
cinco minutos de caminha-
da vão separar os pontos da 
TransOceânica às principais 
entradas do POP. A cada, 
no máximo, 15 minutos de 
caminhada, os visitantes 
encontrarão pontos de in-
formações, lazer e contem-
plação.

Um dos grandes diferen-
ciais do POP será a implanta-
ção de um sistema de gestão 
de águas pluviais composto 
por bacias de sedimentação, 
jardins filtrantes, jardins de 
chuva e biovaletas para a 
captação e tratamento das 
águas provenientes dos rios 
e da rede de drenagem das 
principais bacias contribuin-

tes à Lagoa de Piratininga.
O secretário municipal 

de Planejamento, Moderni-
zação da Gestão e Controle 
(Seplag), Axel Grael, enfatiza 
que esta iniciativa é uma 
das principais propostas a 
serem implantadas na La-
goa de Piratininga visando 

reverter o seu atual estado 
de degradação.   

“Esta é uma das inicia-
t ivas desenvolv idas pela 
Prefeitura com o objetivo 
de recuperar o ecossiste-
ma em torno da Lagoa de 
Piratininga por meio das 
premissas do paisagismo 

ecológico. Através do POP, 
serão recuperados ecossis-
temas, instalados equipa-
mentos de lazer e recreação 
para que as pessoas possam 
usufruir desse entorno; além 
da implantação dos jardins 
filtrantes, que são soluções 
sustentáveis para redução 

Ilustração

Prefeitura pretende entregar um equipamento com diversas opções de lazer com integração com a natureza na Região Oceânica de Niterói

da quantidade de sedimen-
tos e nutrientes carregados 
pelas drenagens urbanas e 
naturais, no caso os rios, que 
chegam até a lagoa”, explica 
Grael, ressa ltando que o 
POP faz parte do Programa 
Região Oceânica Sustentável 
(PRO-Sustentável), financia-

do pelo Banco de Desenvol-
vimento da América Latina 
– Cooperação A ndina de 
Fomento (CAF).

Grael lembra, ainda, que 
em 2018 foi f ina l izado o 
projeto conceitual do POP 
pela equipe da Prefeitura 
de Niterói e foram licitados 
estudos e os projetos básicos 
e executivos do Parque, com 
contratação de empresa es-
pecializada.

Na Ilha do Tibau, por 
exemplo, será feita uma re-
composição de ecossistema e 
implantação de infraestrutu-
ra de lazer, recreação, espor-
tes. No meio de um grande 
bosque, será implantada 
uma quadra poliesportiva e 
um campo de futebol, parque 
infantil, área de ginástica, 
mirante com vista para a la-
goa, pontos de contemplação 
e áreas para piquenique.

“A criação do Parque vai 
possibilitar restabelecer novo 
equilíbrio ecológico no en-
torno da Lagoa, manter e 
fomentar a atividade pes-
queira na região, a abertura 
de espaços multifuncionais 
com equipamentos de lazer 
para a população; áreas de 
contemplação e de aproxi-
mação da população com 
a Lagoa de Piratininga, sua 
fauna e flora; além de inten-
sificarmos questões voltadas 
para a educação ambiental, 
ecoturismo e gestão de resí-
duos sólidos”, reforça Grael.
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Seus Direitos na

Justiça

Objetivo é evitar engarrafamentos e falta de água e de luz nas cidades

Região dos Lagos: MP cobra 
planejamento para o verão

Os problemas no acesso ao 
Peró e o uso descontrolado 
de espaços públicos foram in-
cluídos no procedimento ad-
ministrativo instaurado pelo 
promotor Vinícius Lameira, 
da 1ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Cabo Frio, 
para acompanhar as medidas 
de planejamento das cidades 
da Região dos Lagos para o 
verão. O MP quer saber quais 
são os planos das prefeituras 
e das concessionárias Enel e 
Prolagos para melhorar a mo-
bilidade e o abastecimento de 
água e de energia elétrica no 
verão 2019/2020.

 O procedimento admi-
nistrativo tem como objetivo 
minimizar os problemas en-
frentados pelos moradores e 
turistas durante a temporada 
do verão, quando a Região dos 
Lagos recebe mais de um mi-
lhão de visitantes. Os cortes 
de luz costumam ocorrer com 
freqüência, e muitos bairros, 
principalmente os que ficam 
nas chamadas pontas de 
linha, não recebem água, em-
bora a Prolagos cobre tarifa 
mínima de dez mil litros por 
mês (mesmo sem consumo) 
para garantir o abastecimento 
no pico do abastecimento no 
verão. A cobrança está sendo 

contestada pelo Procon.
 A falta de mobilidade, 

principalmente na ligação 
Arraial-Cabo Frio-Búzios é 
outro problema que se agrava 
no verão. O nó principal ocor-
re nas ruas Jorge Veiga (Rua 
dos Biquínis) e Samuel Bessa 
(Jacaré), no corredor viário 
que liga estes três municípios. 
Também é o principal acesso 
ao Peró, que passou a receber 
um número maior de turistas, 
em sua maioria procedentes 
de outros estados, depois que 
conquistou a Bandeira Azul – 
certificado internacional de 
qualidade. As duas ruas têm 

mão dupla e as calçadas ocu-
padas por oficinas e carros 
abandonados.

 Numa reunião com o tra-
de turístico, o secretário de 
Planejamento de Cabo Frio, 
Felipe Araújo, revelou que a 
Prefeitura de Cabo Frio tentou 
desatar o nó, instituindo o 
regime de mão única nas duas 
vias, “mas foi bombardeada 
pelo comércio e moradores 
do local”, o que o levou a de-
sistir do teste operacional. Os 
comerciantes temem perder 
fregueses com a mudança. 

 “Este caos no trânsito pre-
judica não somente os turis-

tas como também a hotelaria 
e o próprio comércio da Rua 
dos Biquínis. Eu mesmo, por 
várias vezes, já deixei de ir ao 
Centro de Cabo Frio e à Rua 
dos Biquínis porque sabia que 
o trânsito estaria infernal ali”, 
comentou o biólogo Luís Re-
nato, que é veranista no Peró.

 A solução definitiva para o 
problema é o asfaltamento da 
Estrada do Nelore, que liga a 
Avenida Wilson Mendes à RJ-
102 (Estrada do Guriri). Sem 
recursos para investimentos, 
a Prefeitura de Cabo Frio está 
buscando ajuda através de 
uma parceria público-priva-
da para asfaltar a estrada, de 
2,5 km. Enquanto isso, não 
há planos para melhorar a 
mobilidade na região da Rua 
dos Biquínis.

O MP também vai pedir 
informações sobre os planos 
das prefeituras para coibir 
a ocupação irregular de es-
paços públicos, sobretudo 
em praças e áreas próximas 
e na orla das praias. O MP 
vem recebendo denúncias 
segundo as quais estes espa-
ços vêm sendo loteados por 
políticos locais, prejudican-
do o comércio legalmente 
estabelecido, a circulação 
viária e os pedestres.

Divulgação

Na Rua dos Biquínis, trânsito fica bastante complicado durante o verão

Resende: hospital municipal já 
conta com novo equipamento

O Hospital Municipal de 
Emergência Sergio Henri-
que Gregori acaba de ser 
contemplado com um novo 
equipamento, que eleva a 
unidade a outro patamar no 
tratamento de casos de alta 
complexidade no campo da 
neurocirurgia.  A prefeitura 
de Resende adquiriu um mi-
croscópio cirúrgico de última 
geração, cujo modelo similar 
é encontrado somente em 
uma unidade particular do 
município. O microscópio 
já foi instalado e aguarda o 
processo de capacitação dos 
servidores para operá-lo cor-
retamente.  

A novidade será respon-
sável por um grande salto 
na modernização dos pro-
cedimentos cirúrgicos da 
Rede Pública de Saúde de 
Resende, por aumentar o 
campo de visão e a precisão 
do cirurgião.  

Entre os recursos presen-
tes no novo equipamento, 
também será possível gra-
var e transmitir, através das 
câmeras do microscópio, os 
procedimentos cirúrgicos 
para monitores externos à 

cirurgia. A consequência 
deste recurso é que os casos 
de alta complexidade pode-
rão ser acompanhados por 
outros profissionais fora da 
sala de cirurgia, para que 
aprendam com as experiên-
cias dos colegas em ativida-
de e possam aprimorar cada 
vez mais os procedimentos.  

Os principais casos bene-
ficiados diretamente com o 

microscópio, de acordo com 
o corpo de profissionais da 
unidade, são os tumores ce-
rebrais, casos de aneurismas, 
microcirurgias vasculares e, 
ainda, alguns tipos de cirur-
gias de coluna.  

“A chegada do microscó-
pio é um marco no campo da 
neurocirurgia em Resende, 
pois torna, pela primeira vez 
na história da cidade, referên-

cia em um tipo de procedi-
mento de alta complexidade. 
Para ter ideia, se o Hospital 
de Emergência recebesse, 
anteriormente, um caso de 
aneurisma grave, o paciente 
precisaria ser transportado 
para outra cidade mais pró-
xima da capital do estado. 
Porém, este paciente poderia 
nem ter condições de esperar 
tanto tempo. Agora, se tiver-
mos esse quadro em Resende, 
o paciente terá condições de 
ser tratado com a estrutura 
e equipamento necessários”, 
explica o prefeito Diogo Ba-
lieiro Diniz.   

Capacitação - Para que o 
aparelho seja manuseado 
corretamente, uma equipe da 
empresa alemã que fabrica o 
equipamento está promoven-
do uma capacitação para os 
profissionais do HME. Estão 
participando do processo a 
equipe do centro cirúrgico, 
enfermeiros e neurocirur-
giões. Estima-se que procedi-
mentos de alta complexidade 
com o auxílio do microscópio 
comecem a ser realizados 
ainda em 2019.

Microscópio de última geração vai elevar patamar das neurocirurgias

Barra Mansa: 
empresas 
vão gerar 200 
empregos
A prefeitura de Barra Mansa 
anunciou a chegada de duas 
grandes empresas na cidade. 
A partir de 2020, o município 
contará com unidades das 
redes Pernambucanas e Smart 
Fit. Uma terceira loja de um 
grande grupo varejista está em 
fase final para sua implanta-
ção na cidade. Ao todo os três 
empreendimentos gerarão 
200 empregos diretos.Uma 
quarta grande empresa de 
magazine também mostrou 
interesse em se instalar em 
Barra Mansa, mas ainda está 
em fase de negociação. Os 
empreendimentos serão inau-
gurados em abril de 2020.

Reajuste de tarifas começa à zero hora. Valores passam a R$ 2,80 e R$ 3,10

Rio das Ostras: vans mais 
caras a partir desta segunda

 As vans que circulam dentro 
do município de Rio das Os-
tras sofrerão reajuste nos va-
lores de suas tarifas. A partir 
da zero hora desta segunda-
feira, 4 de novembro, o valor 
passa a ser de R$ 2,80 para 
linhas que circulam no perí-
metro urbano. Já os veículos 
com destino às localidades de 
Cantagalo e Rocha Leão pas-
sam aos valores de R$ 3,10.

Publicado no Diário Ofi-
cial, em 6 de setembro, o 
Decreto considera que o 
realinhamento seja neces-
sário em virtude dos custos 
do combustível, manuten-
ção e obrigações legais dos 

veículos. A medida também 
atende a necessidade de um 
equilíbrio entre o percentual 
pleiteado pelos cooperados 
e um realinhamento que 
cause menor impacto, nos 
usuários do serviço público 
e na economia local.

Mais fiscalização – Além 
do realinhamento, a Se-
cretaria de Transportes 
Públicos, Acessibilidade e 
Mobilidade Urbana de Rio 
das Ostras irá intensificar a 
fiscalização do transporte 
no Município. A inspeção 
será mais frequente no 
cumprimento dos horários 
e itinerários e mais efetiva 
ao estado de conservação 
dos veículos.

A Prefeitura disponibi-
liza o número de telefone 
2771-2842 para reclama-
ções, sugestões e elogios 
relacionados ao transporte 
no Município.

Carina Rocha/Divulgação

Novo equipamento já foi instalado e aguarda qualificação dos servidores

Prefeitura 
prometeu 
intensificar a 
fiscalização 
dos veículos no 
Município

Educação como  
instrumento para o 

exercício da cidadania
Dr. Guaraci de Campos Vianna

A precariedade da educa-
ção brasileira reflete, de 
forma marcante, em outras 
áreas, como na saúde e 
nos índices de mortalida-
de. Interessante observar 
que os níveis de educação 
da mãe se mostram mais 
importantes para a sobre-
vivência da criança do que 
o rendimento familiar. 

A educação das mu-
lheres é instrumento fun-
damental de desenvolvi-
mento e bem-estar sociais. 
Mulheres com maior nível 
de instrução possuem salá-
rios mais elevados e menor 
número de filhos, os quais 
são mais saudáveis e bem
-instruídos. 

Por outro lado, o com-
portamento que se espera 
dos jovens é que eles estu-
dem e trabalhem hones-
tamente. No entanto, a 
maioria deles, sobretudo 
os nascidos e criados em 
comunidades carentes, 
favelas, podem até saber 
que poderiam ter uma vida 
melhor e mais longa por 
meio do acesso à instrução, 
ao invés de serem coop-
tados, iniciando precoce-
mente na rotina de práti-
cas criminosas. Porém, o 
pensamento imediatista 
de retorno financeiro e a 
qualidade ruim da maioria 
esmagadora das escolas 
torna o caminho do ilícito 
mais atrativo. Os trabalhos 
que esse aluno pode con-
seguir serão, geralmente, 
cansativos, precários e com 
baixa remuneração. Logo, 
as chances de optarem 
pelo mundo do crime são 
potencializadas. Precisa-
mos mudar esse quadro 
com uma educação de 
qualidade.

A discussão a respeito 
da qualidade do ensino 
pode envolver diversos 
aspectos acerca de qual é 
o melhor método pedagó-
gico, o tipo de escola, os 
conteúdos, a carga horária, 
etc. Porém, as melhores 
estratégias para aprimorar 
o ensino ofertado passam 
pela estruturação da car-
reira docente, a divisão de 
papéis na estrutura fede-
rativa (como por exemplo, 
saber se as escolas técni-
cas ficariam melhores na 
estrutura dos Municípios 
do que na dos Estados 
ou União) e também por 
dotar todas as escolas, 
públicas ou privadas, de 
equipamentos didático
-pedagógicos adequados 
(bibliotecas, laboratórios 
de informática, internet, 
etc.) para que a educação 
possa ser de qualidade. 

Todavia, a maioria das 
escolas da rede pública, 
(68% segundo o PNAD de 
2009) não tem acesso à 
rede de saneamento bá-
sico (v.g. esgoto); quanto 
mais quadra de esportes, 
laboratórios e bibliotecas...

Tudo isso demonstra 
a necessidade de colocar 
a educação na pauta das 
prioridades dos nossos 
investimentos e, cultu-
ralmente, entender que 
só assim cresceremos, 
com solidez econômica 
em outras áreas como a 
saúde, a distribuição de 
renda, o planejamento 
familiar e etc.

As escolas e universi-
dades devem estar pre-

paradas para estreitar o 
relacionamento de seus 
participantes com a socie-
dade para formar profis-
sionais com conhecimento 
e competências direcio-
nados a proporcionar ca-
minhos legítimos para o 
desenvolvimento pleno da 
pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o 
trabalho (art. 205 da Cons-
tituição Federal).

Parece que, nos últi-
mos 20 anos, procurou-se 
suprir as deficiências da 
educação com o incentivo 
a uma prática equivocada 
do exercício da cidadania 
através de participação 
em movimentos sociais 
de classes (principalmente 
das chamadas minorias). 

O melhor caminho para 
o desenvolvimento de um 
país é a educação, porque 
ela é capaz de transfor-
mar realidades, o que só 
pode ser atingido através 
do desenvolvimento do 
ser humano e com a sua 
qualificação profissional. A 
educação para o exercício 
da cidadania não deve ser 
reduzida a um conjunto de 
valores éticos e cívicos, in-
duzindo o estudante a uma 
linha de pensamento a fa-
vor ou contra uma ideolo-
gia, mas a existência de um 
curso básico, indispensá-
vel, que privilegia culturas 
mínimas e competências 
necessárias para viver e 
interagir na vida coletiva. 
A escola e a universidade 
devem capacitar os alunos 
para o pleno exercício de 
uma cidadania ativa. 

A cidadania ativa co-
meça pela formação e va-
lorização da pessoa pela 
sociedade e pelo Estado. 
Sem isso, o “cidadão” só 
se sente “valorizado” pela 
classe política às vésperas 
de uma eleição, onde se 
troca o voto por promessas 
de favores. É a chamada 
privatização da política 
que conduz o eleitor a vo-
tar e o cidadão a agir pelo 
interesse pessoal, sem pen-
sar no país, no seu próprio 
futuro e de seus filhos. 

É indispensável mudar 
essa realidade pela educa-
ção, mediante contínuo 
e predominante investi-
mento da formação do 
cidadão, a fim de melhorar 
a transparência na apli-
cação dos recursos públi-
cos, reduzir a corrupção e 
aumentar e eficiência das 
políticas e serviços presta-
dos pelo Estado. Só com a 
educação plena teremos 
uma inclusão social, uma 
cidadania verdadeira e 
uma vida digna.   

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro
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Segurança jurídica e negócios: 
binômio de desenvolvimento

Wagner Bragança

O Brasil atravessa um período 
de boas notícias. O risco-país, 
um índice que calcula a pos-
sibilidade de uma nação dar 
um calote, caiu a seu menor 
nível desde 2013. As agências 
de risco que dão nota para os 
países e pontificam se são ou 
não confiáveis para os negócios 
olham para cá com atenção e 
podem melhorar nossa ava-
liação a curto prazo. A taxa de 
juros foi reduzida a 5% ao ano. 
A reforma da Previdência foi 
aprovada pelo Congresso.

O presidente Jair Bolsonaro 
passou a semana entre a Ásia e 
o Oriente Médio em um périplo 
para atrair investimentos estra-
tégicos em um momento que 
a economia brasileira ainda 

tem dificuldades para avançar 
e precisa atrair parceiros para 
gerar empregos, produzir e vol-
tar a evoluir. O presidente volta 
com muitas promessas, mas o 
mundo exterior ainda olha com 
preocupação para nós. Ainda 
geramos desconfiança em re-
lação ao respeito que damos 
aos contratos firmados com 
nossos parceiros comerciais 
aqui e lá fora. 

As questões ambientais ganham 
cada vez mais peso e, especial-
mente, segurança jurídica é o 
que os investidores procuram 
para firmar parcerias globais. 
Contratos de concessão para 
operar rodovias, explorar pe-
tróleo, produzir bens, levan-
tar obras, estender redes de 
energia elétrica,  ampliar a 
capacidade de telefonia e co-
municação são firmados sobre 
regras rígidas que ultrapassam 
governantes de momentos e se 
estendem ao longo do tempo. 

É preciso crédito e confiabi-
lidade nas leis e no respeito 
a esses acordos para que em-
presas, fundos soberanos e 
outros investidores invistam 
em negócios no Brasil. Depen-
dem também desses sinais a 
avaliação das agências de risco 
e a evolução do risco-país.

A cidade do Rio,  Niterói  e 
sua macrorregião, o Estado 
e o Brasil mais do que nunca 
necessitam mostrar – e com-
provar – que são capazes de 
respeitar acordos e parcerias. 

Temos de ter cautela e evitar 
aprofundar suspeitas sobre 
nossa capacidade de cumprir o 
que foi assinado. Afinal esse é 
um grande momento para 
nosso Rio de Janeiro. 

Estamos às vés-
peras da reali-
z a ç ã o  d o  m e -
galeilão da ces-
são onerosa do 
pré-sal, marca-
do para 6 de no-
vembro. A União 
calcula arreca-
dar R$ 106,5 bi-
lhões, dos quais 
R$ 2,363 bilhões 
virão para o Rio. 
Várias petrolei-
ras estrangeiras 
t ê m  i n t e r e s s e 
nesse setor, e as áreas em 
disputa se localizam em 
território fluminense. A 
ninguém interessa, jus-
tamente agora, quando nosso 
Estado tanto carece de recur-
sos e registra a maior taxa de 
desemprego do país, atos que 
eventualmente possam levan-
tar suspeitas sobre o cumpri-
mento dos acordos que serão 
firmados durante o leilão. E 
alimentem a insegurança jurí-
dica em torno desses contratos

O princípio da segurança ju-
rídica está garantido na Cons-
tituição. É considerado um 
direito e uma garantia funda-
mental. É essencial e, nos ne-
gócios, é fundamental. Com a 
entrada de recursos nos cofres 

de Estados e municípios, e da 
própria União, cada vez mais 
difícil, a concessão de serviços 

públicos se tornou uma 
saída para atrair investi-
mentos e atender melhor 
a população. 

Em nossa Cidade 
Maravi lhosa,  por 
e x e m p l o,  a l g u n s 
serviços de coleta 
de lixo, transporte 
público,  a manu-
tenção de algumas 
v i a s  e s t ra t é g i c a s 
para o município, 
só para citar alguns, 
são mantidos por 
meio de contratos 
de concessão. Em-
presas operam esses 
setores em troca de 

acordos que permitem a 
elas receber pelo serviço, 
geralmente na forma de 
cobrança de pedágios e 

tarifas. Em troca, devem man-
ter as vias, oferecer ônibus no-
vos e seguros, assegurar a pro-
teção da população, ajudar a 
desenvolver a economia local.

As regras estabelecidas nos 
contratos preveem o tempo 
de duração do contrato, sua 
renegociação, a fórmula de 
cálculo das tarifas e de sua 
eventual revisão para mais ou 
para menos e por aí afora. É 
isso que garante a segurança 
jurídica dos negócios, dá su-
porte às parcerias. No caso de 
uma parte ou outra falhar no 
cumprimento dos termos do 

acordo, há sempre a possibili-
dade de renegociação ou, em 
último caso, de recurso à Jus-
tiça. O rompimento unilateral, 
contudo, quebra essa corrente 
de segurança, e pode alimentar 
o descrédito, fator que gera 
uma cadeia de fatos negativos e 
afeta outros acordos essenciais 
para o Estado, o município ou 
o país como um todo

Por isso, o respeito aos contra-
tos deve ser sempre a tônica 
em casos de concessões de 
serviços públicos. Negociar o 
melhor acordo para a popu-
lação, acompanhar a execu-
ção do serviço, fiscalizar com 
rigor, renegociar sempre que 
necessário. Mas respeitando os 
acordos, os acertos. Seguindo o 
caminho reto da Lei. 

Precisamos construir o futuro 
sem solavancos. Com seguran-
ça. E Justiça!

Precisamos 
seguir o caminho 

reto da Lei. 
Precisamos 
construir o 
futuro sem 
solavancos. 

Com segurança. 
Com Justiça. 

OPINIÃO

Wagner Bragança é advogado tributa-

rista, com pós-graduação em Direito 

Tributário e Administrativo Empresarial,  

mestre em Direito Constitucional e 

especialista em Direito Recuperacional 

e Falimentar

Divulgação

Alerj aprova expansão do programa, que vem reduzindo a violência em vários municípios, através de parcerias

Segurança Presente em todo o Estado

O Governo do Rio sancionou, 
na última semana, lei, aprova-
da pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio (Alerj), em 
duas discussões, que permite 
a implementação do programa 
Segurança Presente em todos 
os municípios fluminenses. A 
iniciativa, que teve início na 
capital do Estado, em 2014, e 
hoje já contempla outros mu-
nicípios como Niterói, Nova 
Iguaçu e Austin, apresenta 
bons resultados a curto prazo. 
Na opinião de especialistas em 
segurança pública, no entanto, 
é preciso estar atento a especi-
ficidades da iniciativa.

Ozéas Lopes, professor 
doutor de Direito Processual 
Penal da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), que 
aprofundou seus estudos em 
organizações criminosas, 
alerta que, apesar de ter bons 
índices no início, o programa 
deve ser complementado com 
outras iniciativas no futu-
ro. Segundo ele, o programa 

pode contribuir, mas não “é a 
solução para os problemas de 
segurança pública”.

“Eu vejo que o projeto tem 
uma boa intenção. Niterói, por 
exemplo, está tendo um bom 
resultado. De acordo com al-
guns estudos feitos, a mancha 
(criminal) realmente reduz. 
Mas também existem estudos 
bastante sérios na UFRJ que 
discutem secretividade. Eles 
dizem que, em um primeiro 
momento, se tem um impac-
to maior com o Segurança 
Presente, mas a médio e lon-
go prazos, esses números se 
equilibram. É importante que 
implementações futuras (do 
Segurança Presente) venham 
acompanhadas de um projeto 
de segurança. Só o Segurança 
Presente não é a solução para 
os problemas de Segurança 
Pública”, explicou Lopes.

Ainda segundo Lopes, que 
reconhece as vantagens ope-
racionais do sancionamento 
da lei, uma vez que, em cará-
ter autorizativo, permite que 
os municípios recebam a ini-
ciativa, outro fator que pode 

vir a se tornar um problema 
diz respeito ao financiamento 
do programa.

“Operacionalmente, foi 
uma grande vantagem (o 
sancionamento da lei), em 
termos de cada município 
poder receber. Entretanto, 
como vai ser feito este fi-
nanciamento? A iniciativa 
privada vai entrar? O projeto 
foi implementado em Nova 
Iguaçu, e quem arca com os 
custos é a própria Alerj. Em 
Niterói, o programa é inteira-
mente bancado pela prefeitu-
ra. Imagine, por exemplo, em 
Varre-Sai, que mal está con-
seguindo ajeitar suas próprias 
contas, não consegue, pelas 
próprias pernas, implemen-
tar um programa deste tipo”, 
afirma o professor.

Lopes também acredita 
ser necessário um cuidado 
especial para que não haja 
nenhum tipo de diferen-
ciação entre os municípios. 
Ele também alerta para a 
necessidade de se pensar nos 
policiais – que comumente 
trabalham no Segurança 
Presente em suas folgas, para 
complementar renda – para 
que os mesmos não fiquem 
estafados.

“Uma das grandes críticas 
que se fazia era no processo de 
seletividade de implementa-
ção. Em um primeiro momen-
to, é provável que tenhamos 
municípios mais seguros e 
menos seguros no Estado do 
Rio por conta do caixa. Será 
que isso é um tratamento 
isonômico de segurança pú-

blica?”, questiona Lopes. 
“Uma outra crítica que 

poderia ter sido tratada nessa 
lei é que você paga ao policial 
para quando ele estiver de fol-
ga. Sabemos por observação, 
no entanto, que os policiais 
acabam trabalhando direto, 
ficam exaustos. E eles aca-
bam sendo cobrados por suas 
ações”, complementa.

Lei autorizativa – Por meio de 
nota, o Governo do Rio afirmou 
que, apesar do governador 
Wilson Witzel (PSC) estar in-
clinado a ampliar o programa, 
é necessário que “seja feito um 
estudo de viabilidade técnica 
por conta do Regime de Recu-
peração Fiscal”.

O Executivo fluminense 
também ressalta que, hoje, 
existem bases da Operação 
Segurança Presente na Lapa, 
Aterro do Flamengo, Méier, 
Lagoa, Centro, Copacabana, 

Leblon, Tijuca, Ipanema, La-
ranjeiras, Bangu, Botafogo, 
Niterói, Nova Iguaçu e Austin. 
Em resultados, a iniciativa, 
de janeiro de 2014 até a últi-
ma quinta-feira (31), efetuou 
14.427 prisões; cumpriu 3.751 
mandados de prisão; e realizou 
134.905 atendimentos sociais.

O deputado estadual Ro-
senverg Reis (MDB), autor do 
Projeto de Lei que autoriza a 
expansão do programa, co-
memorou, na última semana, 
o sancionamento.

“A sanção só vem compro-
var que o governo entende a 
importância de expandir um 
programa que tem trazido re-
sultados onde já foi implemen-
tado. Já autorizar o governo a 
ampliá-lo em todos os muni-
cípios vai facilitar o processo. 
Será um ganho enorme para 
a população, que tem mudado 
tanto seus hábitos por medo”, 
afirmou Rosenverg.

Especialista vê bons resultados em 
ações, mas alerta para necessidade de 
ajustes que beneficiem toda a população

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br
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Decreto que criou rotativo na cidade ano passado ainda não saiu do papel 

São Gonçalo: flanelinhas 
agem livremente nas ruas

Flanelinhas seguem agindo 
de maneira informal, sem o 
mínimo receio, nas princi-
pais vias de São Gonçalo. O 
problema, que é recorrente, 
intimida muitos motoristas 
que precisam estacionar o 
carro na rua.

Os guardadores não fazem 
questão de esconder a ação, 
afinal, não há fiscalização da 
Guarda Municipal. Os mais 
ousados utilizam coletes, 
como se fosse uma prática 
legalizada, o que acaba con-
fundindo muitos motoristas.

Na Av. Presidente Kenne-
dy a “festa” é liberada. Nas 
horas mais movimentadas do 
dia, a ação dos flanelinhas é 
vista em uma das principais 
ruas do centro do município. 
Essa via abriga a 3ª Inspetoria 
da Guarda Municipal, fato 
que não intimida os guar-
dadores. Muitos carros são 
vistos parados na calçada e 
nos canteiros, impedindo a 
passagem dos pedestres.

Os motoristas se sentem 
coagidos com a cobrança e 
acabam pagando o valor de 
R$ 5, com o receio de terem 
o veículo depredado pelos 
flanelinhas como forma de 
retaliação.

No bairro Zé Garoto, pró-
ximo à Igreja Matriz,  os 
flanelinhas também agem 
diariamente. Existe uma or-
ganização entre eles e mui-
tos motoristas não têm outra 
alternativa e se rendem à 
cobrança dos guardadores.

A Guarda Municipal in-
formou que a atuação do 
flanelinha deve ser investi-
gada pela Polícia Civil, pois 
configura-se exercício ilegal 
de profissão. Em nota, a 

Guarda declarou que apenas 
pode atuar e encaminhar o 
flanelinha para a delegacia 
em casos de flagrante, me-
diante acionamento de um 
acusador (vítima) que se 
sinta coagido. Em uma situa-
ção como essa, o indivíduo 
deve entrar em contato com 
a Central de Atendimento 
através do número 153.

Legislação - Em agosto do 
ano passado, o prefeito de 
São Gonçalo, José Luiz Nan-
ci, assinou decreto regu-
lamentando o sistema de 
estacionamento rotativo na 
cidade. A medida pretendia 
ser uma solução para os mo-
toristas que ficam reféns dos 
flanelinhas, já que existem 

poucas vagas regulares em 
São Gonçalo.

O sistema seria instala-
do em pelo menos 130 ruas 
dos principais bairros da 
cidade. A ideia é que o valor 
da tarifa fique em torno de 
R$ 2 e R$ 2,50 por hora ou 
fração, de segunda a sexta, 
das 7h às 19h, e no sábado, 
das 8h às 14h.

Conforme anunciado na 
época, a empresa vence-
dora da licitação terá um 
contrato de concessão por 
10 anos. A concessionária 
deverá repassar ao Executi-
vo o montante fixo de 10% 
do faturamento mensal do 
contrato para custeio dos 
serviços de fiscalização.

O sistema de estaciona-
mento rotativo beneficiaria 
centenas de motoristas da 
cidade, porém, não saiu do 
papel.

A Secretaria Municipal de 
Transportes alega que está ter-
minando os estudos para que 
seja aberta licitação do estacio-
namento rotativo. Os detalhes, 
informou, só serão divulgados 
com a publicação do edital.

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Prefeitura de 
São Gonçalo 
alega que ainda 
está terminando 
estudos para 
lançar licitação

Lucas Benevides

Muitos flanelinhas utilizam coletes para dar aparência de regularidade à ação ilegal nas ruas de São Gonçalo

Plenário
Po r  Lu c a s  S chuenc k  e  C a ro l i n a  R i b e i r o

Sistema rotativo prevê cobrança de R$ 2 a R$ 2,50 pelo período, bem menos que os R$ 5 que os guardadores irregulares costumam cobrar dos motoristas

Lucas Benevides

DER: mais 5 municípios firmam 
convênio de cooperação técnica

Mais cinco municípios as-
sinaram convênios de coo-
peração técnica com o DER
-RJ: Cachoeiras de Macacu, 
Queimados, Santo Antônio 
de Pádua, Carmo e Campos 
fora m benef iciados com 
a parceria do governo do 
estado, para serviços que 
contribuam para a melhoria 
de estradas localizadas nos 
limites das cidades parcei-
ras, nos últimos dias.

Até o momento, são 47 
cidades conveniadas ao DER 
com esse t ipo de acordo. 
O DER ficará responsável 
por aprovar e acompanhar 
os projetos, apresentados 
pelas prefeituras, além de 
prestar assessoria técnica a 
todos. As prefeituras deverão 
apresentar os projetos para 
aprovação junto ao depar-
tamento, para cada ação que 
deseje executar, de acordo 

com suas prioridades.

Interior - As outras cidades 
contempladas até o momen-
to são: Miguel Pereira, Tan-
guá, Nova Iguaçu, Trajano de 
Moraes, São João de Meriti, 
Mesquita, Porto Real, Teresó-
polis, Santa Maria Madalena, 
Cordeiro, Sapucaia, Sumi-
douro, Magé, Mangaratiba, 
Itaguaí, Seropédica, Belford 
Roxo, Mendes, Iguaba Gran-

de, Paty do Alferes, Barra 
Mansa, Nilópolis, Búzios, 
Cabo Frio, São João da Bar-
ra, Engenheiro de Paulo de 
Frontin, Duque de Caxias, 
Japeri, Casimiro de Abreu, 
Italva, Laje do Muriaé, Mi-
racema, Aperibé, Cambuci, 
São Gonçalo, Cardoso Mo-
reira, Porciúncula, São José 
de Ubá, Itaocara, Varre-Sai, 
Itaperuna e Bom Jesus de 
Itabapoana.

Parcerias vão garantir a realização de obras de recuperação de estradas

Garantia de exames 
de saúde para presas

A Alerj vota, nesta terça-feira (5), um projeto de lei de 
autoria da deputada estadual Alana Passos (PSL), que 
pode garantir às mulheres presas e jovens internadas no 
Degase a realização do exame preventivo do câncer de 
colo do útero, conhecido como papanicolau. A norma 
também garante a essas mulheres a realização de con-
sultas multidisciplinares de saúde e outros exames labo-
ratoriais. Ainda na Casa, nesta segunda (4), acontece o 
seminário “Liberdade Econômica em Pauta”. O encontro 
é promovido pelo parlamentar Alexandre Freitas (Novo), 
em parceria com a Comissão de Direito Empresarial da 
OAB e do Instituto dos Advogados do Brasil (IAB).

Saúde em pauta na Câmara

São Gonçalo discute pedofilia

Um dossiê sobre a atuação da Fundação Municipal de 
Saúde (FMS) de Niterói será preparado pela Comissão 
de Saúde da Câmara, que acusa a prefeitura de evitar 
convocação de concurso público para a área da saúde nos 
últimos anos. O material será encaminhado à Promotoria 
de Tutela da Saúde, da Cidadania e ao Ministério Público 
Federal do Trabalho.

A decisão foi tomada na última reunião da Comissão, 
que é presidida pelo vereador Paulo Eduardo Gomes 
(PSOL), realizada na quinta-feira (31).

“É preciso pressionar o governo a abrir mais vagas no 
concurso para suprir as reais necessidades da rede. A pre-
feitura não liberou a relação de vagas com os respectivos 
vencimentos dos cargos do concurso, e tampouco está 
trabalhando na revisão de PCCS digno para os trabalha-
dores”, disse o vereador.

A Fundação Municipal de Saúde (FMS) de Niterói, por 
sua vez, afirma que serão realizados dois concursos públi-
cos. O primeiro deles, pela FMS, irá compor o quadro de 
servidores da instituição, com 410 vagas para profissio-
nais da saúde, agentes administrativos, assistentes sociais 
e agentes de zoonoses, além de cadastro de reserva. A 
previsão é que o edital seja publicado ainda este mês.

O outro, da Fundação Estatal de Saúde (FeSaúde), 
está em fase de elaboração do termo de referência. O 
concurso vai contemplar vagas para o Programa Médi-
co de Família (PMF) e rede de Saúde Mental do muni-
cípio, futuramente administrados por esta instituição, 
suprindo os contratos temporários firmados pelo TAC. 

Na próxima segunda-feira (4), será realizada uma au-
diência pública sobre pedofilia na Ordem dos Advogados 
(OAB) de São Gonçalo. Presidida pelo vereador Alexan-
dre Gomes (PSB), está marcada para às 16h e contará 
com a presença de desembargadores, do presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio, Claudio de Mello 
Tavares, de Juliana Emerique, delegada e diretora da 
Divisão de Polícia de Atendimento à Mulher, e de auto-
ridades no assunto.

“Com certa frequência, os noticiários trazem casos de 
pedofilia no Brasil e no mundo, o que é muito triste. É ne-
cessário falar sobre o assunto e orientar todas as pessoas que 
têm menores sob sua responsabilidade”, afirmou Gomes. 

Divulgação / Alerj

O Palácio Tiradentes, sede da Assembleia Legislativa do Estado do Rio

Douglas Macedo

Desembargador Claudio de Mello Tavares, presidente do TJ-RJ, estará presente

Divulgação

Reunião contou com líderes do governo, presidente da Casa e membros do MP
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Bom momento para quem está 
querendo investir em imóveis
Icaraí é o bairro mais procurado para moradia em Niterói. No Rio, a Barra é o que mais vende apês

Quem está pensando em in-
vestir em imóvel em Niterói 
pode estar no momento certo. 
O preço do metro quadrado 
(m²) de venda de apartamen-
tos na cidade está em queda 
desde junho, porém especia-
listas no mercado imobiliário 
apontam que há retomada de 
valorização do segmento, o 
que pode aumentar gradual-
mente os valores nos próxi-
mos meses. Maria Paula e 
Piratininga são os bairros com 
maior valorização de aparta-
mentos, segundo o Sindicato 
da Habitação (Secovi) Rio. Já 
pesquisa do Grupo Zap afir-
ma que Icaraí é o bairro mais 
desejado para morar.

Junho foi o mês com preços 
de negociação mais elevados 
neste ano, atingindo média/
m² de R$ 6.680. Em outubro, 
a média chegou a R$ 6.603, 
quando no mesmo período do 
ano passado era de R$ 6.805. 
De acordo com o levantamen-
to do Secovi, o valor do m² de 
venda na cidade vem sofrendo 
uma queda desde janeiro de 
2017, quando era cobrado, em 
média, R$ 7.256/m². A redução 
chegou a 12,8%.

Vice-presidente do Secovi 
Rio, Leonardo Schneider afir-
ma que o mercado imobiliário 
de Niterói sofreu uma crise nos 
últimos quatro anos, assim 
como o Rio de Janeiro, o que 
deixou os preços mais estáveis, 
apesar das quedas. Para o es-
pecialista, ainda é cedo para 
avaliar, mas o segmento segue 
uma tendência de melhora.

“Mercado em geral no Rio 
está com boas condições, tal-
vez iniciando um novo ciclo, 
com aumento da confiança 
no segmento e diminuição 
das taxas de juros, o que pode 
elevar, de maneira gradual, os 
valores. É uma boa hora para 
entrar no mercado e aprovei-
tar essa valorização ainda no 
início”, pontuou.

A pesquisa Cenário do 
Mercado Imobiliário de Ni-
terói 2019, que será lançada 

neste mês, aponta que o valor 
geral do m² para venda de 
apartamentos variou -1,1% de 
janeiro para outubro deste ano 
(de R$ 6.674 para R$ 6.603), 
enquanto para locação variou 
-0,2, caindo de R$ 18,86 para 
R$ 18,82 no mesmo período. 
Schneider explica que a esco-
lha entre alugar ou comprar 
um imóvel depende do plane-
jamento de cada pessoa ou fa-
mília, identificando o objetivo.

“Quem quiser comprar, 
tem a tendência de quebra da 
taxa de juros, que é positivo. 
Para alugar, chegamos ao 
patamar de preço médio de 
2012, tem mais oferta e mais 
tempo para procurar e nego-
ciar, é uma análise a ser feita”, 
indicou.

Mais vantajoso - De acordo 
com os dados do Secovi, está 
mais vantajoso vender apar-
tamentos em Maria Paula e 
em Piratininga, bairros que 
tiveram uma variação de 5,5% 
e 2,4%, respectivamente, no 
valor geral do m² de janeiro 
a outubro deste ano. O valor 

aumentou de R$ 4.039 para 
R$ 4.261 e de R$ 7.092 para R$ 
7.603, em ordem. Já São Do-
mingos e Boa Viagem foram os 
mais desvalorizados, baixan-
do o valor de venda/m² de R$ 
6.267 para R$ 5.787 (-7,7%) e de 
R$ 8.890 para R$ 8.099 (-8,9%).

Em relação à locação, os 
bairros mais atrativos para 
alugar no preço do metro 
quadrado são o Centro e Itai-
pu, que registraram variação 
positiva de 8,9% e 8,4% de 
janeiro a outubro deste ano. 
O valor de locação subiu de 
R$ 17,12 para R$ 18,64 no 
primeiro bairro e de R$ 17,32 
para R$ 18,77. Já os que tive-
ram menos valorização foram 
Fonseca (-7,9%) e São Domin-
gos (-8,2%), que baixaram de 
R$ 17,32 para R$ 18,77.

Este é o segundo ano con-
secutivo que o bairro de Pira-
tininga aparece como um dos 
mais valorizados. A pesquisa 
Cenário do Mercado Imobi-
liário Niterói 2018 apontou que 
Piratininga teve valorização 
de 4,7% no valor de venda de 
apartamentos em relação a 

2017, seguido de Boa Viagem 
(4,1%). Fonseca (-7,6%) e Ma-
ria Paula (-6,4%) haviam sido 
os menos valorizados, isto 
é, onde o m² ficou mais em 
conta.

Já nas vendas de casa, Ica-
raí (9,8%) foi o bairro com 
maior valorização, seguida 
de Piratininga (4,8%) e Itaipu 
(4,8%), enquanto residên-
cias nos bairros do Centro 
(-20,9%), Ingá (-12,8%) e Bar-
reto (-9,6%) foram os menos 
valorizados por m².

A pesquisa completa de 
2019 será divulgada no pró-
ximo dia 12, na Associação 
das Empresas do Mercado 
I m o bi l i á r i o  ( A d e m i )  d e 
Niterói, de 8h30 às 11h. O 
Secovi Rio vai apresentar 
os nú meros da v a r iaç ão 
dos valores do m² em mais 
de 20 ba ir ros de Niterói, 
além de dados de cobertu-
ras e casas. Os palestrantes 
confirmados são Leonardo 
Schneider, v ice-presiden-
te do Secovi Rio, e Bruno 
Serpa Pinto, presidente da 
Ademi Niterói.

Lucas Benevides

Piratininga está entre os bairros com maior valorização de apartamentos, segundo o Sindicato da Habitação (Secovi) Rio

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

Gestantes que desejam entregar 
filho à adoção terão orientação

Gestantes que desejarem en-
tregar o filho à adoção após 
o parto terão um programa 
de orientação disponível em 
todas as unidades de saúde 
do Estado. O objetivo da lei 
8594/19, que foi aprovada 
na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro e 
sancionada publicada quinta 
(31) no Diário Oficial do Esta-
do do Rio, é orientar e acom-
panhar a gestante durante o 
processo.

A medida, de autoria do 
deputado André Ceciliano 
(PT ), presidente da Alerj, 
diz que o programa, além 
de informar o contato dos 
órgãos públicos para que a 
gestante ou responsável pelo 
bebê possa entregá-lo, fará 
a manutenção e divulgação 
dos locais para acolhimento 
psicológico da gestante e hu-
manização do procedimento 
da entrega do bebê.

Para a deputada Dani 
Monteiro, vice-presidente da 
Comissão da Mulher na Alerj, 
o projeto tem o mérito de de-
mocratizar informações sobre 

o processo de adoção, além 
de não culpabilizar e crimi-
nalizar a mulher pela decisão. 
Ela afirma que a lei pode ser 
eficaz a medida em que o 
estado a incorpore de fato, 
mas lembra que esta decisão 
não é uma responsabilidade 
que deva ser solitária, sen-
do preciso ainda falar sobre 
“políticas de empoderamento 

econômico das mulheres e de 
políticas que fortaleçam e fa-
çam valer também os direitos 
das crianças”.

“É importante ressaltar 
que uma mulher, ao recorrer 
à adoção, principalmen-
te se ela é pobre, pode ter 
como motivação a falta de 
acesso a um conjunto de 
direitos básicos para a sua 

existência, como trabalho, 
moradia, serviços de saúde 
e educação, desde a creche. 
O projeto, portanto, cumpre 
uma função, que é oferecer 
uma rede de amparo à mu-
lher”, afirmou.

A medida respeitará o 
Cadastro Nacional de Ado-
ção e ressalta que a Vara da 
Infância e da Juventude e o 
Conselho Tutelar deverão ser 
notificados da situação para 
que possam auxiliar a ges-
tante. Caso haja desistência, 
a gestante poderá manter o 
bebê após o parto. Avisos de 
que a entrega do filho para a 
adoção não é crime também 
deverão ser colocados em 
locais visíveis nas maternida-
des públicas, privadas e casas 
de parto do estado.

Para Ceciliano, autor da 
matéria legislativa, a iniciati-
va reforça um direito garanti-
do pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

“A gestante que deseja en-
tregar seu filho à adoção, in-
dependentemente do motivo 
que a levou a esta decisão, 
tem o direito ao atendimento 
qualificado e à privacidade”, 
declarou.

Lei de deputado petista garantirá auxílio para mulheres que tenham tomado decisão
Divulgação

Grávidas terão orientação se desejarem entregar o filho para adoção

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

 Niterói empodera 
jovens entre 15 e 29
Niterói sai na frente mais 
uma vez e lança, nesta se-
gunda (4), às 18 horas, no 
auditório da Prefeitura, o 
Orçamento Participativo da 
Juventude. A iniciativa pio-
neira da atual gestão mu-
nicipal tem como objetivo 
proporcionar aos jovens da 
cidade, com idades entre 15 
e 29 anos, acompanharem 
o dia-a-dia dos projetos e 
também a destinação de 
recursos na ordem de R$ 
20 milhões em áreas como 
educação, empregabilida-
de, empreendedorismo, 
esporte, cultura e lazer, 
através de plenárias. 

Responsável pela Coor-
denadoria de Políticas Pú-
blicas para a Juventude 
(CPPJ) da Prefeitura de 
Niterói, Binho Guimarães, 
enfatiza que o Orçamento 
Participativo da Juventude 
é um instrumento fun-
damental para o fortale-
cimento da democracia 
participativa e para o em-
poderamento dos jovens 
de Niterói.

“Estamos dando aos jo-
vens a oportunidade de 
deliberar sobre os investi-
mentos da Prefeitura. Trata-
se de um projeto pioneiro 
no estado e em todo o país, 
onde teremos, ao todo, R$ 
20 milhões para que os nite-
roienses de todas as regiões 

da cidade escolham a forma 
de destinação dos recursos 
através de processos de con-
sulta presencial e online”, 
explica Binho.

Programação - As plenárias 
acontecerão às 19 horas, nas 
seguintes datas e locais: dia 
18, na sede da Associação 
Niteroiense dos Deficien-
tes Físicos (Andef), no Rio 
do Ouro; dia 19, auditó-
rio da Policlínica do Largo 
da Batalha, Pendotiba; dia 
21, auditório Ariano Suas-
suna da Escola Francisco 
Portugal Neves, na Região 
Oceânica; dia 25, auditório 
Darcy Ribeiro da Secretaria 
Municipal de Educação, no 
Centro; dia 26, no Complexo 
do Caio Martins, Icaraí; dia 
27, no Ciep Anísio Teixeira 
(Espaço Nova Geração), 
Fonseca. No período de 5 a 
30 de novembro, a consulta 
também será feita através 
do link: consultas.colab.re/
juventudeniteroi.

Destinação 
dos recursos 
na cidade 
poderá ser 
acompanhada 
pelos jovens

Icaraí lidera há quatro anos
Um levantamento realizado 
pelo portal imobiliário Viva 
Real, do Grupo Zap, aponta 
que o bairro de Icaraí é o mais 
desejado para se morar em 
Niterói nos últimos quatro 
anos consecutivos. Santa 
Rosa e Centro revezam-se 
entre a segunda e a terceira 
colocação.

Os dados foram analisa-
dos através de buscas feitas 
pelos sites do ZAP e Viva Real 
entre o período do segundo 
semestre de 2016 e o primeiro 
de 2019. Apesar da quanti-
dade de busca não ter sido 
divulgada, o levantamento 
também aponta que nos 
últimos anos, Ingá, Barreto, 
Fonseca, São Francisco, Itai-
pu, Piratininga, Camboinhas 
e Charitas também foram 
procurados.

De acordo com a eco-
nomista do grupo, Deborah 
Seabra, as ruas arborizadas 
e prédios de alto padrão de 
Icaraí, além de estar situado 
na margem oposta às praias 
do Flamengo e do Botafogo, 

na orla do Rio, são levados 
em consideração na busca 
pelo imóvel. A boa localização 
também chama a atenção.

“O bairro ainda conta com 
um ótimo acesso a instala-
ções culturais, como a dois 
teatros próximos, e aos prin-
cipais colégios particulares 
da região. Além disso, na área 
da saúde, o bairro possui 
hospitais de renome, como o 
público Antonio Pedro e ou-
tros três particulares”, explica 
Deborah Seabra.

O tipo de transação mais 
desejada entre janeiro de 
2016 e junho deste ano foi a 
locação, que liderou as buscas 
por 74% das intenções. Para 
Seabra, esse dado tem como 
base o melhor custo benefício 
para quem deseja um imóvel.

“Atualmente, com a re-
tomada na valorização dos 
imóveis, a locação está mais 
atrativa. É a forma que as 
pessoas encontraram para ter 
acesso a imóveis com excelen-
tes localizações por um preço 
que cabe no bolso”, detalha.

Rio: transações em alta
Os bairros da Barra da Tijuca, 
Recreio dos Bandeirantes, 
Campo Grande, Jacarepa-
guá e Copacabana foram os 
que mais registraram aparta-
mentos vendidos na cidade 
do Rio neste ano, segundo 
levantamento do Secovi Rio. 
Segundo o vice-presidente do 
sindicato, Leonardo Schnei-
der, as transações de vendas 
de imóveis aumentaram de 
10 a 15% neste ano, compara-
do com o ano passado.

No total, foram 7.782 
apartamentos vendidos en-
tre janeiro e setembro, o que 
representa 32% do total de 
vendas na cidade. Dos cinco 
bairros do ranking com apar-
tamentos mais vendidos, os 
quatro primeiros são da Zona 
Oeste, que concentra a maio-
ria da população da capital. 

De acordo com Schneider, 
a região, costumeiramente, 
tem preços mais atrativos e 
descontos por conta do vo-
lume de imóveis.

Neste ano, a capital regis-
trou variação de -0,89% na 
venda do metro quadrado de 
janeiro (R$8.865) a outubro 
(R$8.786) deste ano. Para lo-
cação, a variação foi de -0,46% 
no mesmo período, caindo de 
R$29,83 para R$29,69.

“O mercado do Rio, neste 
segundo semestre, começou 
a dar sinais de leve recupera-
ção e melhoria dos negócios 
no segmento, caminhan-
do para um mercado mais 
aquecido. A quantidade de 
imóveis lançados aumen-
tou, assim como a confiança 
do segmento e a redução de 
taxas de juros”, explicou.
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Reconstrução mamária: avanços, 
desafios e muito para comemorar
Por Dra. Angela Fausto, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

A Plástica da Reconstrução 
Mamária é uma busca antiga 
de tratamento médico pelas 
mulheres na Cirurgia Plás-
tica. A palavra “plástica” é 
proveniente do   termo   gre-
go “plastikós”, que significa 
moldar, formar, ou seja, dar 
forma. É sobre essa busca da 
cirurgia plástica do retorno 
à forma que será abordada a 
reconstrução da mama.

A cirurgia plástica é uma 
das mais antigas práticas ci-
rúrgicas. Temos textos mile-
nares de técnicas cirúrgicas 
com mais de dois mil anos e, 
estes por sua vez se basea-
ram em relatos orais muito 
mais antigos. Neles estão 
descritas algumas cirurgias 
de reconstrução que ainda 
são feitas de maneira similar 
nos dias atuais.

Ao longo dos séculos a ci-
rurgia plástica reconstrutora 
despertou de forma continua 
muito interesse social, pois 
sempre existiu uma quan-
tidade enorme de pessoas 
com defeitos em todo o cor-
po por diferentes causas. Os 
defeitos podiam ter origem 
ao nascer, por acidentes, 
doenças e frequentemente 
decorrentes das disputas e 
guerras. O conhecimento 
das cirurgias reconstrutoras 
avançou continuamente ao 
longo dos séculos. Os con-
ceitos culturais e religiosos 
sobre o desejo do indiví-
duo reconstruir seu corpo 
influenciaram marcante-
mente essa trajetória da 
cirurgia plástica e, devem ser 
compreendidos dentro de 
diferentes aspectos sociocul-
turais e de época, com seus 
conceitos e preconceitos. Em 
relação a mama da mulher 
todos esses aspectos têm im-
portância especial por tratar-
se de uma parte de seu corpo 
de grande representação da 
feminilidade. Sua perda ou 
deformidade causa grande 
sofrimento pelo impacto 
negativo na sua imagem e na 
integridade corporal.  

Historicamente, até o 
final do século XIX, o trata-
mento cirúrgico do câncer 
mamário era paliativo sem 
esperança de cura e provo-
cava grave mutilação local 
com grande sofrimento para 
as mulheres.

Em 1894, William Halsted 
publica seu trabalho reco-
mendando uma cirurgia ra-
dical conhecida como mas-
tectomia à Halsted. Seu mé-
rito foi demonstrar que uma 
parte das pacientes tratadas, 
desse modo, foi curada e, 
deu iniciou a sistematização 
do tratamento do câncer 
mamário abrindo uma nova 
perspectiva, opondo-se ao 
conceito antigo de doença 
incurável. Permaneceu como 
padrão de tratamento por 
mais de 80 anos, no entan-
to, essa técnica produzia 
graves sequelas na região 
mamária e frequentemente 
acompanhada de edema no 
braço. Esses fatos legaram às 
mulheres e a sociedade uma 
terrível visão do tratamento 
do câncer de mama. 

Diversos tratamentos ci-
rúrgicos que reduziam a 
deformidade no local da 
retirada da mama foram pro-
postos e difundidos ao longo 
do século passado como os 
trabalhos de Patey em 1948 e 
Madden em 1965, mas ainda 
retiravam toda a mama. A 
transição para as cirurgias 
menos mutiladoras ocorreu 
de maneira lenta. O melhor 
conhecimento da biologia 

tumoral, o diagnóstico mais 
precoce pelos métodos de 
investigação por imagem, 
a quimioterapia e a radio-
terapia permitiram evoluir 
nesse sentido, beneficiando 
as mulheres na terapêutica 
global do câncer da mama.

A cirurgia conservadora 
da mama ganha grande 
impulso quando Umberto 
Veronesi, em 1981 publica 
seu trabalho de pesqui-
sa demonstrando, por seu 
método, a igualdade total 
de resultados de cura com-
parando a cirurgia conser-
vadora da mama associada 
à radioterapia, com a mas-
tectomia radical à Halsted. 
A partir desse avanço, que 
preserva parcialmente a 
mama, o tratamento onco-
lógico conservador foi então 
ampla e gradativamente 
adotado no mundo.

Em relação à cirurgia 
plástica mamária,  para-
lelamente, incorporamos 
grandes avanços. Croning 
e Gerow, nos anos 1960s, 
desenvolvem o implante 
mamário de silicone gel 
com grande emprego nas 
cirurgias mamárias para 
aumentar volume. A recons-
trução mamária já era rea-
lizada com diversos tipos 
de retalhos cutâneos mas, 
a reconstrução de mama 
somente ganha grande im-
pulso a partir do final dos 
anos 1970s pelo incremento 
de novas técnicas cirúrgicas, 
decorrentes de trabalhos de 
pesquisa sobre a vasculari-
zação dos tecidos de todo 
o corpo, aumentando as 
opções de novas e melhores 
alternativas de técnicas ci-
rúrgicas para reconstrução 
dos defeitos da mama. Há 
o ressurgimento do antigo 
retalho do grande dorsal no 
dorso, acrescido das opções 
dos retalhos provenientes 
do abdome, novos retalhos 
cutâneos e microcirúrgicos. 

Em 1977 Schneider asso-
cia o retalho do grande dor-
sal ao implante de silicone, 
para reconstruir a mama.  
O resultado foi admiravel-
mente bom em comparação 
com as técnicas antigas. Da 
mesma forma foram obtidos 
bons resultados estéticos nas 
reconstruções utilizando o 
retalho abdominal e com as 
novas opções de retalhos. 
As modernas abordagens 
cirúrgicas tiveram muita 
aceitação dentro da cirurgia 
plástica e também pelas pa-
cientes. Sem esquecer que a 
Mastologia reduziu signifi-
cativamente o defeito local.

 Como nova contribuição 
relevante temos o desen-
volvimento de uma outra 
modalidade de implante, o 
Expansor de Tecido, que foi 
inserido como novo recurso 
nas reconstruções mamárias. 
Mais recentemente se inicia 
a utilização de enxertos de 
gordura tanto para repor o 
volume retirado das mamas 
por ocasião do tratamento 
oncológico como também, é 
utilizado na recuperação de 
tecidos danificados na região 

mamária em consequência 
dos tratamentos comple-
mentares indicados, como a 
radioterapia.   

As trajetórias históricas 
da cirurgia plástica e do tra-
tamento do câncer da mama 
se entrelaçam fortemente. A 
Cirurgia Plástica e a Masto-
logia naturalmente se asso-
ciam nessas novas perspecti-
vas do tratamento, inseridas 
na complexa proposta de 
abordagem multidisciplinar 
do câncer mamário, que en-
volvem diferentes especialis-
tas, promovendo a qualidade 
global do tratamento. 

As reconstruções podem 
ser realizadas imediatas, 
chamadas assim quando 
ocorrem na mesma ocasião 
do tratamento inicial asso-
ciado ao mastologista ou 
tardias após o tratamento 
oncológico. 

Quando se faz uma ou 
outra alternativa? 

 As alternativas cirúrgi-
cas devem ser propostas à 
paciente, por ocasião do 
seu plano de tratamento e 
com sua participação. Pre-
ferencialmente imediata se 

for possível.  
  É crescente o interesse 

nas reconstruções mamárias 
imediatas pelas mulheres, 
pois reduzem o número de 
procedimentos cirúrgicos, 
não interferem no tratamen-
to oncológico, melhoram o 
resultado, emocionalmente 
ajuda no enfrentamento do 
tratamento e, resultam em 
uma reabilitação mais pre-
coce da mulher. Esta escolha 
vem sendo buscada por elas 
e pelos cirurgiões envolvidos 
no tratamento.

 As reconstruções mamá-
rias tardias são realizadas 
após o tratamento cirúrgi-
co do câncer de mamário. 
Existem várias razões para 
essa escolha, por opção da 
mulher que não quer um 
procedimento maior, por 
contraindicação médica 
ou quando não há recursos 
nos locais para realiza-la. 
É importante salientar que 
para finalizar a reconstrução 
da mama geralmente são 
necessárias mais de uma 
cirurgia plástica.

A reconstrução mamária 
pode ser realizada na rede 

pública do SUS, quando a 
unidade dispõe de recursos 
materiais e de cirurgiões 
especialistas habilitados 
para realizarem as cirurgias 
reconstrutoras.

No atendimento das mu-
lheres na rede privada de 
saúde, que incluem os se-
guros e planos de saúde, da 
mesma forma, os procedi-
mentos cirúrgicos de recons-
trução da mama afetada são 
cobertos por lei, bem como 
a cirurgia plástica na mama 
oposta e, os materiais neces-
sários para a reconstrução e 
equilíbrio de forma e volume 
entre as duas mamas.

 Os procedimentos de re-
construção mamária já eram 
autorizados por liminar na 
rede privada desde 1995. De-
pois foi aprovada a primeira 
Lei Federal 9.797 para a rede 
pública do SUS em 1999 que, 
garantia na rede pública a 
oferta da reconstrução da 
mama para as mulheres. Em 
2001 um novo complemento 
da lei determinou que essa 
cobertura fosse estendida 
para a rede privada de saú-
de. Posteriormente, com 
novo complemento, se torna 
obrigatória a informação à 
mulher da possibilidade da 
reconstrução da mama de 
forma imediata e sua oferta, 
sempre que possível.

 Todos esses passos foram 
uma grande conquista para 
as mulheres. Um grande 
avanço, mas ainda incom-
pleto. Temos muitos desafios 
a vencer, principalmente na 
ampliação da oferta, na dis-
ponibilização de materiais 
e profissionais bem como, 
no acesso mais amplo das 
mulheres a reconstrução 
mamária em todos as formas 
de mutilação da mama. 

Esse movimento em defe-
sa do direito à reconstrução 
mamária no Brasil foi inicia-
do e encabeçado no Rio de 
Janeiro pelo CREMERJ em 
1994, na sua Câmara Técnica 
de Cirurgia Plástica,  de onde 
foi feito o parecer técnico 
que deflagrou todo esse  pro-
cesso em defesa da mulher, 
pois antes essas cirurgias 
eram sistematicamente ne-
gadas por serem considera-
dos  “cirurgias meramente 
estéticas” quando sabemos, 
que faz parte do tratamen-
to reconstruir e reabilitar 
sempre que possível, no tão 
desejado tratamento médi-
co humanizado e, avançar 
sempre na atenção a essa 
questão. 

 
 O evento comemorativo 

da RECONSTRUÇÃO MA-
MÁRIA: 25 ANOS:  AVANÇOS 
E DESAFIOS, desse primeiro 
grande marco, será realizado 
este ano, em 13 de novembro 
2019, promovido pela Aca-
demia de Medicina do Rio 
de Janeiro com participa-
ção da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica – RJ,   
da Sociedade Brasileira de 
Mastologia – RJ, da Agencia 
Nacional de Saúde - ANS 
e com representação da 
ABRAPAC- Associação Brasi-
leira  de apoio ao pacientes 
com câncer.

Temos muitos 
desafios a vencer, 
principalmente 
na ampliação da 
oferta de vagas 
para cirurgia

Fotos: Divulgação

Por determinação legal, desde 1999 a rede do Sistema Único de Saúde oferece a cirurgia de reconstrução da mama
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Dicas de Arida

Na Dias Ferreira

A Academia Brasileira de Letras abre o Ciclo 
de Conferências de Novembro com a palestra 
“Economia a arte da persuasão”, que será mi-
nistrada pelo PhD em Economia no MIT – Mas-
sachusettz Institute of Technology, Pérsio Arida, 
que teve passagens pelas presidências do Banco 
Central e BNDES. O evento acontece no Teatro 
da Academia, no dia 7, com entrada franca.

A Dias Ferreia, no Leblon, ganhou de volta 
o Venga! que está de cara nova após a refor-
ma, com mistura de pedras cinzas e estru-
turas em ferro preto, as mesas e banquetas 
agora são todas altas, dando um ar de bar 
ainda mais agradável. Outro endereço que 
toma forma, na rua é o B de Burger, que 
inaugura nova loja no quarteirão próximo 
ao CT Boucherie, de Claude Troigrois. 

No último sábado, a estrada do Joá, recebeu a festa Blckshp - Go Loko dedicada ao hip hop e ao funk. A festa levou cerca de 1.500 

pessoas até a Casa Maya, para divertir até às seis horas da manhã, vendo o nascer do sol de frente para o mar com uma energia 

incrível. Na foto 1, Júlia Côrtes e na foto 2, Gabi Gonelli. 

Fotos: Bruno Contrino / Divulgação

Parada técnica

E por outras mais...

Jiu-jítsu em foco 
Degust`Italia

Indicação de peso

Por mais de 6 décadas
Vamos falar de história, mas de uma que se 
confunde com a história de Niterói, e com a 
de muitos que passaram por aqui durante 
mais de seis décadas. Sim, vamos falar de Gru-
ta di Capri, casa que faz parte da minha histó-
ria, quando, já na barriga da minha mãe, eu 
vivenciava o que meu bisavô, o imigrante ita-
liano Arturo Bonelli, trouxe pra Niterói: a piz-
za e arte do encontro em torno dela. 

Por isso, venho falar e tirar os ruídos nor-
mais de qualquer tema, quando querido por 
todos, já que muitos têm um pedacinho da 
sua história ali na Gruta. Dia 10, encerram-
se as atividades no endereço da Rua Miguel 
de Frias, depois de 66 anos. 

Mas, no planejamento e no traçado de uma 
nova história, com o mesmo sabor e receitas. 
E que em breve daremos a data de início das 
atividades dos novos espaços! E viva a primei-
ra pizza de Niterói e os encontros em torno 
dela por muitos e muitos anos ainda!

 A lutadora de jiu-jítsu Kira Gracie promove 
o workshop 4 em 1, na qual vai ensinar cur-
so de defesa pessoal feminina, antibullying 
e defesa pessoal kids, seminário de técnicas 
de jiu-jítsu e laboratório com convidados. 
Será dia 16 de novembro, a partir das 9h, no 
Ginásio do Clube Central, na Moreira Cesar.

Pietro Petraglia está à frente do novo projeto 
dedicado à cultura italiana, que acontecerá 
nos dias 15, 16 e 17, no Reserva Cultural. Tra-
ta-se do Esperienza! – Degust`Italia, que reu-
nirá o melhor da gastronomia italiana em um 
super evento, que nos três dias irá funcionar 
de 13h às 23h, com programação intensa. 

O ator Rodrigo Lombardi, que estrela de 
“Carcereiros – O Filme”, baseado em série 
homônima da Globo, foi quem sugeriu a 
participação do ator niteroiense Isaac Bar-
david, que interpreta um político preso, no 
presídio em que Adriano, personagem de 
Rodrigo, trabalha. O filme, que tem estreia 
no cinema dia 28 de novembro, tem dire-
ção de José Eduardo Belmonte. 

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Faz aniversário neste domingo Wagner Vidinha, 
o designer que arrasa nas mais variadas bolsas, 
com criat ividade invejável.

 A Hoje, a par tir das 10h, tem Circuito Junta Local, 
na Rua Capistrano Abreu em Botafogo.

 A Um luxo a programação da Sala Nelson Pereira 
dos Santos: Dias 16 e 17 deste mês tem Lenine, 
voz e violão! 

Música em prol 
da saúde mental
O Quarteto de Cordas da 
UFF se apresenta neste 
domingo (3) com o con-
certo “Musicalidade dos 
Afetos” no Centro de Artes 
UFF, em Icaraí, às 10h30. A 
apresentação está dentro 
da programação do evento 
“Espiral dos Afetos”.

No repertório, obras 
dos compositores clássicos 
como Schumann, Barber e 
Beethoven dialogam com o 
trabalho contemporâneo de 
Hamilton de Jesus Assunção 

e do grupo Harmonia En-
louquece.

Compositor, escritor e 
vocalista do Harmonia En-
louquece, Hamilton fez da 
arte uma superação junto 
ao Centro Psiquiátrico do 
Rio. Há 17 anos, o Harmo-
nia Enlouquece luta contra 
a repressão psiquiátrica.

O Centro de Artes UFF fica na Rua 

Miguel de Frias, 9, Icaraí. Domingo (3), 

às 10h30. Preço: 20 (inteira). Telefone: 

3674-7515.

Felipe da Silva Dal-Bello / Divulgação

Concerto de Cordas da UFF toca neste domingo, no Centro de Artes da UFF

Obra de Tom Burr 
no Parque Laje
A Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage (EAV) recebe a 
partir deste domingo (3) a 
exposição “Hélio-Centrici-
dades”, do artista norte-a-
mericano Tom Burr, às 10h.

O artista é conhecido por 
fundir formas de minima-
lismo com certas condições 
da história recente de Nova 
York, como a guerra contra a 
sexualidade pública durante 
a crise da Aids.

Divulgação

Artista retrata fatos histórico sob 
uma perspectiva minimalista

Evento vai reunir principais editoras do país com títulos a partir de R$ 5

Fluff: 1ª Festa do Livro da 
UFF começa nesta segunda

Atenção leitores: a Edito-
ra da Universidade Fede-
ral Fluminense (Eduff ) e a 
Consequência Editora vão 
promover a 1ª Festa do Livro 
na UFF (Fluff ), entre os dias 
4 e 7 de novembro, das 9h 
às 20h, no Campus da UFF 
no Gragoatá, em Niterói. 
Aberta ao público, a Fluff vai 
reunir cerca de 40 editoras 
e mais de cinco mil títulos, 
das mais variadas áreas de 
conhecimentos, vendidos 
com descontos.

“A Fluff é uma iniciativa 
voltada para a popularização 
do livro, portanto, está aber-
ta a todos os que gostam de 
ler. É um evento público, que 
reúne algumas das mais im-
portantes editoras do país, 
com descontos superiores a 
40%. Todos estão convida-
dos”, ressalta Renato Franco, 
diretor da Eduff. 

Além das organizadoras 
do evento, a primeira edi-
ção da festa literária con-
tará com a participação 
da Companhia das Letras, 
Zahar, Editora Vozes, Edi-
tora 34, Alameda, Aleph, 
Andrea Jakobsson Estúdio, 
Autêntica, Bazar do Tem-
po, Boitempo, Dublinense, 
Elefante, Editora FGV, Folio 
Digital, Lamparina, Lote 
42, L&PM, Paco Editorial, 
Editora Perspectiva, Record, 
Revan, Todavia, Ubu, Editora 
Unesp e Editora Unicamp e 
Contraponto. 

Eduff - Entre clássicos e novos 
lançamentos, a Eduff vai levar 
mais de 100 títulos de temáti-
cas diversas para a Fluff, todos 
com 50% de desconto. 

No rol de best-sellers se-
lecionados, estão o vencedor 

do Prêmio Jabuti 2015, “Es-
tranhas catedrais: as emprei-
teiras brasileiras e a ditadura 
civil-militar, 1964-1988”, de 
Pedro Henrique Campos; 
e os indicados ao Jabuti: “A 
morte midiatizada: como 
as redes sociais atualizam a 
experiência do fim da vida”, 
de Renata Rezende,”Palavras 
e Brados – José do Patrocínio 
e a Imprensa Abolicionista 
do Rio de Janeiro”, de Hum-
berto Machado e “... como 

se fosse um deles: almirante 
Aragão - Memórias, silêncios 
e ressentimentos em tempos 
de ditadura e democracia” , 
de Anderson Almeida. 

Também estarão no es-
tande da Eduff os lança-
mentos mais recentes, como 
“História do pensamento 
econômico”; “Niterói, terra 
de índio”; “Vida de escola”; 
“Sertão, selva e letra”; “Reali-
dade lacrimosa”; e “Cinema, 
infância e religiosidade na 
Espanha franquista”. Quem 
for à Fluff encontrará, ain-
da, uma seleção especial de 
outlet, com livros a partir de 
R$ 5 e o combo de cinco tí-
tulos selecionados a R$ 15.  

O Campus da UFF no Gragoatá fica na 

Rua Alexandre Moura, 8, São Domingos, 

Niterói. De 4 a 7 de novembro. Das  9h às 

20h. Entrada franca.

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Divulgação

Organizadora, a Eduff vai participar com mais de 100 títulos de temáticas diversas

Evento é voltado 
à popularização 
da leitura e 
aberto a todas 
as pessoas 
interessadas

Bohemian 
Rhapsody 
em versão 
sinfônica
Orquestra Petrobras Sin-
fônica apresenta concerto 
de “Bohemian Rhapsody” 
na Jeunesse Arena neste 
domingo (3), às 18h.

A orquestra irá apre-
sentar a versão sinfônica 
inédita da trilha sonora do 
filme sobre Freddie Mer-
cury, vocalista da banda 
Queen. Com regência de 
Felipe Prazeres e arranjos 
assinados por Alexandre 
Caldi e Itamar Assiere, o 
concerto contará com um 
conjunto de 46 músicos.

 Na programação, mú-
sicas como  “Bohemian 
Rhapsody”, “A Night at the 
Opera”, “Love of my life”, 
“Under Pressure”,  “We Are 
the Champions”, conside-
rada a música de maior 
sucesso da banda.

A Jeunesse Arena fica na Av. Embaixador 

Abelardo Bueno, 3401, Barra da Tijuca. 

Domingo (2), às 18h. Preço: a partir de R$ 

140 (inteira). Telefone: 2430-1750.

O violonista carioca 
João Wilson se apre-
senta neste domingo 
(3), às 17h, no Solar do 
Jambeiro, no Ingá.

Voltado para o vio-
lão clássico, João é lau-
reado no X Concurso 
Naciona l de Violão 
Musicalis e já estu-
dou com violonistas 
como Paulo Pedrassoli 
e Luis Carlos Barbieri, 
na UFRJ.

O músico é respon-
sável por eventos como 
a Série Violão & Cia, de 
2012. Entrada franca.

Violão clássico 
no Ingá

A Escola de Artes Visuais do Parque Lage fica na Rua Jardim Botânico, 414 - Rio de 

Janeiro. Até 8 de dezembro, de quarta a segunda, das 10h às 17h. Entrada gratuita. 

Classificação livre. Telefone: 2334-4088.
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Banda Blood Mary apresenta seu repertório eclético e cheio de estilo

Jurujuba em clima de 
Halloween neste domingo

A banda Bloddy Mary se 
apresenta neste domingo (3) 
no Guarderya Beach Club, 
em Jurujuba, às 17h.

Em clima de Halloween, 
a banda de pop rock vintage 
apresenta no repertório uma 
combinação de clássicos de 
nomes consagrados como 
Beatles, Elvis, Buddy Holly, 
Stray Cats, Wanda Jackson 
e Imelda May com sucessos 
atuais de cantoras atuais 

como Kate Perry e Lady 
Gaga. Além de covers,  a 
banda também conta com 
canções autorais em seu 
repertório.

Além disso, o fim de tarde 
contará com o som do DJ 
Jorjão. Para animar ainda 
mais o evento, a Bloody 
Mary convida ao público a ir 
fantasiado com o tema “Hal-
loween”, de acordo com a 
temática proposta pela festa.

O grupo cultua grandes 
sucessos musicais e segue 
um estilo vintage-retrô, tra-
zendo músicas que agitaram 
os anos 40, 50 e 60, com 
muita influência na juven-
tude que apreciava o rock 
and roll.

O Guarderya Beach Club fica na Rua Eu-

rico Gaspar Dutra, 211, Jurujuba, Niterói. 

Domingo (3), às 17h. Preço: a partir de R$ 

20. Telefone: (21) 99955-8373.

Divulgação

Evento na 

Guarderya 

Beach Club 

convida o 

público a 

comparecer 

fantasiado 

conforme o 

tema proposto

É de graça!

Em São Gonçalo, a criançada pode acompanhar a chegada de Papai Noel

Festival de curtas com 
palestras e debates no Rio

Acontece até o dia 6 de 
novembro o Festival Curta 
Cinema, uma competição 
de curtas aberta ao público, 
no Estação Net Botafogo.

Com uma seleção de 153 
curtas, de três países e 13 
estados, o filme vencedor 
é habilitado para concorrer 
ao Oscar.

O festival também pro-
move workshops, laborató-
rio de projetos de curta me-
tragem, palestras e debates.

Entre os destaques da 
programação, tem o curta 
“A Volta para Casa”, do pau-
lista Diego Freitas, que traz 
Lima Duarte no papel de 
um marceneiro que espera 
a família visitá-lo em um 
asilo durante a Páscoa.

A programação comple-
ta pode ser conferida no site 
do festival: www.curtacine-
ma.com.br.

Papai Noel no
São Gonçalo Shopping
Natal Encantado chega ao São 
Gonçalo Shopping, em Boa Vista, 
neste domingo (3), a partir das 
15h, com direito a chegada do 
Papai Noel e muito mais. 

A decoração deste ano será mais 
interativa, contando com uma 
grande árvore de Natal “falante” 
que irá conversar com as crianças 
em tempo real. Um trenzinho 
gratuito também passeará por 
todo o cenário.
Às 16h, o estúdio de dança Patrí-
cia Araújo fará uma apresentação 
de ballet na Praça de Alimenta-
ção. A chegada do bom velhinho 
está programada para às 17h.
Até o dia 24 de dezembro, o 
Papai Noel receberá as crianças 
para fotos diariamente, sendo o 
serviço pago.

Kaue Zilli / Divulgação

Monólogo discorre sobre o desenvolvimento do Rio de Janeiro 

Histórias sobre a cidade 

A peça “Caixa de Guerra” 
encerra temporada neste 
domingo (3), no Sesc Copa-
cabana, às 20h.

O monólogo apresenta 
narrativas históricas sobre o 
desenvolvimento da cidade 
do Rio de Janeiro ao longo 
de quatro séculos, desde os 
tupinambás até o governo de 
Getúlio Vargas.

Algumas narrativas do 
espetáculo trazem o ponto 
de vista dos coadjuvantes, de 
personagens presentes em 
todos os acontecimentos.

Esse projeto inédito foi 
criado a partir da pesquisa 
de Denise Stutz, Adriano Gui-
marães e Ismael Monticelli.

O Sesc Copacabana fica na Rua Domingos Ferreira, 160, Copacabana, Rio de Janeiro. 

Domingo (3), às 20h. Preço: R$ 30 (inteira). Classificação: 14 anos. Telefone: 2547-0156.

Ismael Monticelli / Divulgação

“Caixa de Guerra” encerra temporada em Copacabana neste domingo

Atividade inspirada em Ai Weiwei tem entrada franca no CCBB

Exercício de criatividade

Continua neste domingo a 
oficina do “Lugar de Criação 
- Como nasce uma obra de 
arte – Construção para cons-
trução”, inspirada na obra do 
artista chinês Ai Weiwei, em 
exposição no CCBB Rio. Se-
gundo o artista chinês é pos-
sível usar qualquer objeto para 
construir outras estruturas 
– colunas, cubos ou esculturas 
gigantes.  Diante desta pre-
missa, os arte educadores vão 
propor a utilização de alguns 
objetos para que o público 
possa construir coletivamente 
as estruturas arquitetônicas 
que compõem uma cidade. 
A atividade acontece no 1º 
andar, no Programa Educativo  

do CCBB, de 11h às 13h e de 
15h às 17h. Entrada gratuita.

 O CCBB fica na Rua Primeiro de Março, 66, 

Centro do Rio. Telefone: 3808-2020.

Divulgação

Na oficina, público constrói coletivamente estruturas arquitetônicas

O Duo Itinerante, for-
mado por Paulo San-
toro e Cyro Devizio, 
apresenta concer to 
inédito em dedicação 
a Villa-Lobos neste do-
mingo (3), às 11h, na 
Sala Cecília Meireles, 
na Lapa.

Com Paulo no vio-
l o n c e l o,  e  Cy ro  n o 
violão, seis obras de 
Villa-Lobos serão in-
terpretadas. Obras de 
Tom Jobim, Barrios e 
Piazzolla também es-
tão no repertório.

Ingressos a R$ 10 
(inteira) com classifi-
cação livre.

Villa-Lobos 
para todos

Humor de Tom 
Cavalcante na Barra
Neste domingo (3), Tom Caval-
cante traz seu espetáculo “Todos 
os Toms” para o Teatro Village-
Mall, na Barra da Tijuca, às 20h.

Além de suas imitações 
mais que conhecidas, o hu-
morista também traz ao palco 
suas crônicas e piadas em cima 
das atualidades do Brasil e do 
mundo. 

A produção é sucesso de 
público com plateia lotada em 
todas as apresentações.

O Teatro VillageMall fica no Shopping Villa-

geMall. Av. das Américas, 3900, 160, Barra 

da Tijuca. Domingo (3), às 20h. Preço: a partir 

de R$ 50 (inteira). Classificação: 14 anos. 

Telefone: 3431-0100.

Marcos Rosa / Divulgação

Humorista faz piadas com críticas à 

situação atual do país e do mundo 
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 Inglês pode faturar seu sexto título mundial neste domingo no Grande Prêmio dos Estados Unidos

Hamilton perto de fazer história
Lewis Hamilton está a um 
passo de conquistar um his-
tórico sexto título mundial 
de Fórmula 1 neste domingo, 
às 17h10, no Grande Prêmio 
dos Estados Unidos. Com 74 
pontos de vantagem sobre 
Valtteri Bottas, seu compa-
nheiro na equipe Mercedes, 
o britânico será campeão 
no Circuito das Américas, 
independente de seu resul-
tado na prova, desde que 
o finlandês não vença. Se 
Bottas cruzar a linha de che-
gada em primeiro, cravando 
ou não a volta mais rápida, 
basta um oitavo lugar para 
Hamilton levantar a taça.

O Hexacampeonato dei-
xará Hamilton isolado na 
segunda colocação na lista 
dos maiores campeões de 
todos os tempos na prin-
cipal categoria do automo-
bilismo, que tem Michael 
Schumacher em primeiro 
lugar com 7 títulos mun-
d ia i s.  O a rgent i no Jua n 
Manuel Fangio, com cinco 
títulos, figurou sozinho no 
topo da lista de 1950 a 2002, 
e agora cairá para terceiro.

Pa r a venc er  n a pi st a 
texana, Bottas, ou mesmo 

Hamilton, terão de enfren-
tar uma Ferrari encorajada 
pelas baixas temperaturas 
em Austin neste f inal de 
semana. Após dominar os 
testes de pré-temporada 
em Barcelona, no inverno 
catalão, a equipe italiana 
se mostrou à frente das de-
mais nestas circunstâncias. 
Com algumas retas longas, 
o Circuito das A mér icas 
também favorece a maior 
potência e velocidade final 
da Ferrari.

“Nós estávamos muito 
for tes em Ba rcelona nos 
testes de inverno, embora 
isso foi há muito temo,” 
disse Charles Leclerc.

“E com as longas retas, 
eu acredito que estaremos 
fortes aqui,” completou.

Já Sebastian Vettel res-
sa ltou a necessidade da 
equipe evoluir na questão 
do ritmo de corrida. Ape-
sar do bom desempenho 
em uma volta, o que fez a 
equipe conquistar a pole 
no grid das últimas seis eta-
pas, o desempenho durante 
a prova não correspondeu e 
a Ferrari acabou superada 
pela Mercedes.

“Nós esta mos em boa 
posição para o classifica-
tório, mas na corrida não 

conseguimos confirmar o 
que fazemos em uma volta 
com pneus novos em uma 

sequência mais longa. Ain-
da temos trabalho a fazer,” 
admitiu Vettel.

A Red Bull, que chegou 
a cravar a pole no último 
domingo no México, mas 
que v iu Ma x Verat tapen 
ser desclassificado por não 
respeit a r u ma ba ndei ra 
amarela, é outra força no 
caminho da Mercedes. Em 
2018, o piloto holandês foi a 
grande sensação da corrida 
após largar em 18º e alcan-
çar o pódio na bandeirada 
final.

Na entrev ista colet iva 
em Austin, Versttapen se 
mostrou confiante para a 
prova.

“Eu acho que podemos 
fazer uma boa corrida. Ano 
passado, v indo de trás e 
ainda terminando no pódio 
foi um resultado muito bom. 
Agora nós queremos largar 
um pouco mais na frente 
e ver o que podemos fazer. 
Mas eu acho que no Máxico 
o carro estava se comportan-
do muito bem, então nós va-
mos tentar manter isso aqui” 
disse o piloto da Red Bull.

O Gra nde Prêmio dos 
Estados Unidos tem largada 
programada para as 17h10 
deste domingo, no horário 
de Brasília.

Divulgação / Mercedes

Lewis Hamilton está muito perto de faturar o título de 2019, e apenas uma combinação de resultados lhe tira o caneco

Rubro-Negro recebe o Corinthians, às 16h, no Maracanã, para manter ‘gordura’ rumo ao hepta

Flamengo joga pela vantagem
O  F l a m e n g o 
recebe o Co-
r i nt h ia n s no 
M a r a c a n ã , 
neste domin-
go, às 16h, pela 
30ª rodada do 

Campeonato Brasileiro. Em 
momentos bem diferentes, 
o Rubro-Negro vai em bus-
ca de ampliar sua vantagem 
na liderança, que caiu um 
pouco na última rodada. 
Já o Timão precisa reagir 
urgentemente no campeo-
nato, para afastar a crise e 
a desconfiança.

Do lado carioca, o go-
leiro Cesa r e o ataca nte 
Gabigol, suspensos, estão 
fora. Para o gol, Diego Alves 
segue como dúvida e faz 
tratamento de uma entorse 
no joelho. O jovem Gabriel 
Batista está de sobre aviso. 
No ataque, Vitinho é o fa-
vorito para ocupar a vaga 

ao lado de Bruno Henrique.
Os rubro-negros mini-

mizaram a diminuição da 
diferença para o Palmeiras. 
O zagueiro Rodrigo Caio 
pregou tranquilidade para 
voltar ao rumo das vitórias.

“Foi um resultado que 
poderia acontecer. Foi com 
sentimento de derrota por-
que estávamos na frente 
por 2 a 0. Agora é ter calma 
porque a diferença é boa”, 
disse o defensor.

Quem não tem muita 
calma é Fábio Carille e o 
time do Corinthians. Há 7 
jogos sem vencer, o alvine-
gro vê a atual rodada como 
decisiva para o restante do 
campeonato, pois ela pode 
significar o inicio de uma 
reação ou o decreto oficial 
de uma forte crise.

Sabendo disso, o trei-
nador mexeu no time. No 
último treino, Ramiro foi 

escolhido para ocupar a 
meia-direita, ao lado de 
Pedrinho jogando centra-
lizado e Mateus Vital pela 
esquerda. Essa formação 
seria inédita no time titu-
lar. Porém, Carille afirmou 
que mudará uma peça des-

ta formação. Não se sabe 
quem será o escolhido para 
sair, nem quem vai entrar. A 
probabilidade maior é que 
Clayson comece jogando no 
lugar de vital.

O Ti mão não poderá 
conta r com Da ni lo Ave-

lar, suspenso pelo terceiro 
amarelo. Love e Everaldo 
seguem lesionados e nem 
no banco f icarão. Quem 
volta é Boselli, que cumpriu 
suspensão na última roda-
da, mas deve ser apenas 
opção no banco.

Alexandre Vidal / Flamengo

Elenco rubro-negro mira manter uma boa vantagem no Campeonato Brasileiro para o segundo colocado Palmeiras

Embate pela 30ª rodada do Brasileiro acontece às 19h, neste domingo

Botafogo tenta voltar a vencer 
diante do Santos na Vila

O Botafogo vi-
sita o Santos 
neste domin-
go, às 19h, na 
Vila Belmiro, 
pela 30ª roda-

da do Brasileiro.
O Botafogo está ameaça-

do. O clube carioca é o 14º 
colocado na tabela, com 33 
pontos, três a mais que o Flu-
minense, o primeiro no Z-4.

Já o Peixe sonha, mas vê o 
título distante. A vaga direta 
na Libertadores da América, 
porém, está cada vez mais 
próxima. O Peixe está a cinco 
pontos do Palmeiras e a 13 do 
líder Flamengo. E a distância 
para o quarto colocado São 
Paulo é de seis.

O Botafogo pode mexer 
na equipe para tentar sur-
preender. Cícero pode retor-
nar, enquanto Victor Rangel, 
ainda sem gols, deve sair. 
Diego Souza ganharia vaga 
como atacante.

Para esta partida, Valen-
tim pode fazer alterações na 
equipe. O volante Cícero pode 
retornar, enquanto que Victor 
Rangel, sem marcar ainda 
pelo Botafogo, pode deixar o 
time titular. Com isso, Diego 
Souza volta a ganhar uma 
chance como atacante.

O Santos não contará com 
Alison, suspenso pelo terceiro 

cartão amarelo. Diego Pituca 
(dores no tornozelo esquer-
do) e Victor Ferraz (virose) 
são dúvida. Em alta, Lucas 
Veríssimo está confirmado.

No primeiro turno, o San-
tos venceu o Botafogo por 1 
a 0, no Rio de Janeiro. O gol 
foi marcado por Marinho, no 
que ele mesmo classificou de 
“mini míssil aleatório”.

Vitor Silva / Botafogo

O técnico Alberto Valentim pode surpreender na busca pelos três pontos

Clássico Gre-Nal 
agita o Sul do país
Faltando nove rodadas para o 
fim do Brasileirão, a disputa 
por uma vaga direta para a 
próxima Copa Libertadores 
da América está esquentan-
do. Uma posição atrás do São 
Paulo, último time do G4, o 
Grêmio recebe o Internacio-
nal, que ocupa a sexta colo-
cação na tabela. O jogo está 
previsto para este domingo, 
às 18 horas (de Brasília), na 
Arena do Grêmio.

Após a eliminação para o 
Flamengo, o Tricolor Gaúcho 
passou a focar no Brasileiro e 
as atuações têm sido consis-
tentes. Após vencer Botafogo 
e Vasco, Renato Gaúcho quer 
manter o embalo e conquis-
tar a prometida vaga na Li-
berta. Para cumprir o objeti-
vo da temporada, o treinador 
ainda conta com a volta de 
jogadores importantes.

Kannemann, Matheus 
Henrique, Geromel, Maicon 
e Alisson participaram nor-
malmente do último treino 
e estão confirmados para o 
Gre-Nal. Como os dois pri-

meiros estavam suspensos, 
o retorno estava garantido. 
Recuperados de lesão, os 
outros três atletas foram li-
berados pelo departamento 
médico. A única baixa deve 
ser Thaciano. O volante sen-
tiu a coxa esquerda no con-
fronto da última rodada e é 
ausência confirmada.

O zagueiro Kannemann 
falou sobre a importância 
do clássico contra o Inter, 
que está apenas um ponto 
atrás do Grêmio.

“É um clássico, clara-
mente tem gosto diferente, 
mas vale três pontos. Vale 
muito e para o rival tam-
bém”, destacou.

Do outro lado, o Interna-
cional, vive um momento 
um pouco mais instável na 
competição. 

“Enfrentamos uma das 
melhores equipes do fu-
tebol brasileiro. Satisfeito 
com o desempenho do gru-
po como estão encarando 
esta reta final”, comentou 
Zé Ricardo.

Flu quita 
salários com 
dinheiro 
de Pedro

Com dinheiro 
referente à pri-
meira parcela 
d o  a t a c a n t e 
Pedro, para a 
Fiorentina da 
Itália, o Flumi-

nense acertou, no final da 
semana passada, o 13º salá-
rio de 2018 de funcionários 
e dos jogadores que estão no 
clube desde o ano passado. 
A diretoria efetuou também 
o pagamento de uma parcela 
do Profut (programa de refi-
nanciamento de dívidas do 
governo). 

O dinheiro estava blo-
queado pela Justiça, mas o 
clube carioca conseguiu a 
liberação. Após resolver este 
capítulo, o clube espera não 
ter mais problemas para 
receber os valores referentes 
a venda do jogador para o fu-
tebol italiano e ajudar desta 
forma a equilibrar a situação 
financeira.

Meninos 
da Colina 
em torneio 
internacional

Os Meninos da 
Colina terão um 
c o m p ro m i s s o 
muito importan-
te em dezembro. 
A equipe Sub-20 
disputará a IV 

Copa Internacional Ipiranga, 
a popular Copa RS, no Rio 
Grande do Sul. O Vasco está 
no Grupo C da competição, 
ao lado de Defensor Sporting 
Club (URU), Racing Club de 
Avellaneda (ARG) e Palmeiras.

A estreia vascaína na 
competição será no dia 1 de 
dezembro, diante do Palmei-
ras, com horário a definir, na 
Montanha dos Vinhedos. A 
melhor campanha do Vasco 
da Copa Internacional Ipi-
ranga foi na última edição, no 
fim de 2018. O Cruzmaltino 
chegou nas semifinais e aca-
bou eliminado após derrota 
por 2 a 1 para o São Paulo.

PRÓXIMOS JOGOS
Santos
Dom 03/10 - Urbano Caldeira 

Flamengo
Qui 07/11 - Engenhão

Avaí 
Seg 11/11 - Engenhão

Corinthians 
Dom 03/11 - Maracanã

Botafogo
Qui 07/11 - Engenhão

Bahia 
Dom 10/11 - Maracanã

São Paulo
Qui 07/11 - Morumbi
Internacional 
Dom 10/11 - Beira-Rio
Atlético-MG 
Sáb 16/11 - Maracanã

Palmeiras 
Qua 06/11 - São Januário

CSA
Dom 10/11 - Rei Pelé

Goiás
Seg 18/11 - São Januário
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PRÓXIMOS JOGOS
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